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imposto do sono.—Recebem-so annuneios annuaes, mediante contracto especial.
luana nas:

  

Eª tun dos nossos correspondentes po, evitando retaliações, que podem ir

em Pai-iz )Ionsieur A.. Lo- muito longe. E com estes processos

rette.——Rua Catmiartin, 61. ninguem lucra, em que peze aos que

SLTBDIAliIOZ—V'ERDADES.—;h RÉGIH. O Paiz não se illude já, 00111 fogos

—MARIANNO DE CARVALHO.— BOA fatuos. Antes de pronunciar o seu ve—

NOVA.—SL'BSCRIPÇÃO-—NOTICIARIO- redicto, compulsa os autos, a fim de

'"SESSõE—S,,PARLAM“TAP—Efã.-“SECÇÃO não se deixar embair por as prclcndas

AGRIC<í>LA-— PARTE OFFICl—ª-L-—lª0- dos Gatões do dia, que discreteiam ao

LHETIM, Censo DE PiscictTLrim PILA— sabor dos seus interesses, pondo de

“CA, Pºª?" Fernando ”lª' Villa,cu.a..— parte o que convém a causa public: .

PAGINA urina-uns: O FAMOSO Z. . ., ___*___

];m' lºl!/nella Oscar: SAUDADE: I“)" J: A RÉlllE

O TRITE xo PENEDO DA SAUDADE, _ .

Pº" J d'Alma/lu - QNM—,E.“ DO LUTO; A serenidade. com que tem corrido

lª'OLHETIM IVANHOÉ ou o naonnsso a discussão da questão dos tabacos no

no CRUZADD.—CORREIO DE Ltsnox. parlamento demonstra-nos que ª ºl)"
&

posiçao só sabe tornar-sc notavel no

 

 

 

  

-—TnLEcuAnnAs.

__ __ . —- tumulto e na arruaç: , c que só ifcssc

AVEIRO terreno podera vencer. No campo dos

principais, e. na conscienciosa apre-

ciação dos factos, a sua derrota é mo-

VERDADES numental. Basta vêr que deixou sem

   

     

    

  

 

    

  

Veio o Jornal do Cbzt'nwl'cío fallar resposta ºs :n-gumcntps que ? dilúviº

sobre iimompatibilidadcs. revolvendo ªnimªm? Antomq J?“? ªºlcªllª'

» — . _ . . .. .. ' o n' [ («: scwum c' (atoscouien—
com mao il'clncntc o lodo das suspci- _ _ º l ª“ º ª l

ções. Quer que. aquellas existam, sem “ªnªl?; l ,“ l 1 1 '()
. . r ; 1 t - . . ( _

embargo de, nºs seus arraiaes partida— ª CI ( ª ' :,“ ":Mçº ( ? .8' “"

rios, serem muitos os prejudicados. Sc gmentou com *" Ui) os du'ºltºª que

isto, inculca isenção, ou se dispõe a pezavam sobre. cada uma das especies

criar auctoridadc para impor-se depois de Kªrl)?“ lt 1

aos proprios correligionarios, o que f-l'l'mºs ºº'” resu _ª'º ºº' , , _

admira c que acordassc tão tarde o ze— l“) “11,110 GLZOJIOIIHUOI.:llltCl'lOIi "' Iºl”
. _ , x“- 5' . . l '. , _

lo, que assim se manifesta em libello 1' ( () 31" ”51h” º lem "“““” ª ª ºº“

.' _ : L:. :); ,

famoso contra os seus adverszu'ios po- tºª ,, ) _ ,

liticos Se esse rendimento se tivesse man-

Ponhamos as cousas em terreno tulo, nos cimo annos seguintes teria o

proprio P(,“ que ,“ responsabilida— thcsouro arrecadado a somma de con—
, , , _ . ., . __

_ . “ , - ») .

des se detinam com'emcntemcnte. lxao tºª %,41“'º' b 1
.* ! | ** r ' * ) ' n 1 . ', __

é impecavel o governo, nem cremos ejamos agem o. que tccc'tu (11

que haja alo-um que o seja & despºi— rante esse. periodo vigorando ja. 0 an-
_,.º. .'“.'* eq

to das bonissimas intençoes de um nn—
gmento dos 20 Op).

" ' —.' .." «: :. —.
nistcrio que alu houve, cognominado Ruelª" “Pºmº 14'4 ') Cºntºs, dº

-——-primarm-a—ncm esse escapou as
que ha a deduzir 750 contos do aug—

condiçõ'cs da vida normal da socicda- mento dª hsªªhªªçªªº cre-ada PC“-1311185-

de. Cada Messias tem o seu calvario.
ma lei.

Mas a par dos erros ou defeitos de

Quer dizer, recebeu 13:7—15 contos,

. e , . isto é. menos 530 contos do que havia

cada uma das Situaçoes, quantas virtu—

des, quantos serviços relevantes, que
recebido nos cinco annos anteriores zi

compensam de sobra as faltas argui—
lei!

. . . Mas não é tudo.

das? 110|e, como hontem, e amanha .

como hoje, todos comettcram, cemet—
U augmcnto medio annual que o

, . rendimento do tabaco havia tido nos

tem e cometterao taltas, porque por-

feito ninguem existe- na terra.
cinco annos anteriores zi lei, havia si-

Fizeram-se reformas, graduou—se o
do de 161 contos.

1 , , i isti io e tabclue Se esse augmcnto se tivesse man—

.s taatmu '. -- .s- ="..- . _

353103, lhe os vencian-iirtos 00150.th tido, como era de esperar, os cinco an-

. "'t ' - ª ' 1 . .', , _ .*n-“n -—( ' ,.)

as catheaorias: mas em todo este pru— llºÍ_º('ºll9lnlº'ºª dª 1.5“ ª” f,“)? º "ª"

., , º 18111 eixi e' a (11111 a «55, teriam produztdo lozbJU contos,

' (rcmuuº'S'Ws su. ...-

1180.“ l ( i e dá“, intovcnto isto é. mais _):ªJ—lo contos do que a re—
; ." ' ' " a l' . A .', . . . .

.Jlllgdº ( ºª (ªmºoº. , 1 : celta liquida cobrada !

coube tanto aos amigos como aos ad— Mais

. . s ) ' & . A [ ' l .

versarros cla situaçao. l ódc o tacto nao T] , . _

. . - - ,nd sema] t do ac - = . o- , -

CXpl'ilulr virtude acrlsolada. mas diz o ,º . O' 1 l , “[le “lemºn

, _ ' to medio annual, termo rendimento do
bastante para por de parte qualquer
.1_ (1 x lusivismo ue ”desse at anno economico de 1886 a 1887, sido

“ ea 6 e- ª “ ' q 1 “ de «1:30?» contos em vez de 3:665 con-

lando do sr. ministro da fazenda. dizl

ser certo que n'elle mais uma vez se

realisa um facto constatado pela his-

toriaz—«g-zm quando uma viação carece

flº-mn. hºmem. notavel (a great. man) elle

lhe ctg/parece. : () sr. Marianne de Car—

valho é o ministro da fazenda que con—

vinha, n'este momento de rehabilitação,

a _Portugal.

Isto responde ao faceiosismo dc-

primente de muitos jornalistas de nos-

so paiz.
__+___

80.1 MM

Sabemos que vão acabar tambem

na comarca de Anadia os prºcessos,

instaurados alli contra os implicados

agricola—appl icando-se-lhe a amnistia

ultimamente promulgada.

() governo foi benevolo com os

compromettidos—victimas inconscien-

tes dc instigaçõcs politicas.

Motivo é este para mais uma vez

louvarmos quem, com tantos direitos,

se apresenta ao reconhecimento publico.
___.__.___

SlllSClill'Çlll

ªim additamcnto ao que publica—

mos em o nosso ultimo n.“, acabamos

de receber do nosso amigo o sr. com—

mcndador Prazeres a seguinte:

Sr. rcclm'trna—Poço a v. o favor do au-

gmentar ao total da subscripçãk) d'esto dis-

tricto, publicada no ultimo (limpada (Ius

I'rorlucins, mais a quantia de 1:3500 reis

de dois subscriptorcs, tendo portanto agora

o total de 24593217) reis. «

Tambem poço o obsequio da publicação

dos nunes e quantias dos subscriptores do

concelho d'Avciro.

Eis a relação:

Empregados tcclzm'cos

(la cslrzç/io fªiry/zw]:o—posml (FAL-viro

O Fic-l da Direcção. . . . . . . 5300

 

Albino José dos Santos. . . 15000

Joaquim Ignacio da b'il "a. . 45700

João Maria da Rocha ..... 55:30

Augusto Cezar dos Santos. . 65550

Ernesto Julio C. Prazeres. . 65550

l). Damiana Rosa da Con—

ceição Santos. . ........ 5400

Domingos Ignacio da Silva. 5400

Scratim Augusto Simões . . . «54130

Augusto Simões da Concei—

ção ........... . . . . . . 75400

J ese Martins Lavoura Graça 5 3 U1)

Joaquim José dos Prazeres. 25000

Pessoal menor

3.“ distribuidores:

José Vieira Guimarães. . . . 5400

José M. de Carvalho Junior. 5365

Manuel Maria A. dos Santos. 5360 '

Leovegildo Mathias de Mello 53 o' 0

Distribuidores ruracs:

na queimados boletins de

 

tribuOir—se ”ao governo. Ainda mais: na tos, isto é. mais 630 contos do que ª João dosôantos tirangêa. . o>300

distribuiçao dos legal-es hcaram nmlo— receita cobrada ,, José Diniz Ferreira Fabião. ;>300

gradas as aspirações de bastantes adc— ' Eis hqui O; .eti'e'i tos da lei fatal de " Cum-das:. . ' .

ptos da situaçao, sendo contemplados 31 de março de 18751. bhcle, J oaqmm Raposcn-o. . som)

dº preterencla os que a hostihsaram Desenvolveu o contrabando e nada Jºse Pereira dª bilva. ' ' ' ' ©2300
abertamente. . , mais. PARTICULARES

Mas ha mais: se 11 essa, reforma dç E a prova (» O scwuintc : Dr. Manuel Pereira da Cruz. 25250

pessoal hª ª' Nªtªl"?“ alguma cªiu?“ º (_) tabaco em follid. despachado no; Antonio A. d'Abrcu e Mello. 135000

0 cerceamentddos interesses legttnnos quatro annos civis de 1875 a 1879— foi José Matheus Farto. . . . 5500

“?ª fu,-lººlºnªnºs de mim—101. cathego— 7.1t_|l):l,)00 kilos. , Do convento de chus ..... 5500

na, como se elles nao tivessem (pi—cito Nos quatro annos de 187911 1882. Antonio de Lemos Junior.. 5501,

algum á sua dec-ente sustentaçao, pu foi apenas de (,.guuum kilos! Dºlningos Cardoso ....... 535.)

como se tossmdispensavcis ao tunççoes isto é menos 25,3:ij kilos ! Antonio tl'tillivcira ..... . . &sz

df) cargº em que tinham Sitiº Plimulw' Nos quatro aunos seguintes foi de. Viriato F. Pinto de Sousa.. 5500
botam—se e com muita rasao, grandis- lj.8-11:000 kilos isto é. menos kilos , Renato Franco _____ _ _ . _ _ 5504)

SimªS (lºªºguªldªdºs nos vencimentos 15%)()t) ! , ' Iltlduardo Vieira ....... . . . «55005

de diti'crentes classes, 0 que prova que .) bonito 3 l). Eliza Cardoso de Lemos. 75500|

sobre º .caso mio, &? tez um cstmlo E eomtudo, os quatro annos dezlª. M. lt. .......... . . . . . àõUUl

consciencmso. Lj? lªiº jºjº Pªllª“ 1875 a 1878, tinham sobre os quatro ÁllUllellº - . . ..... . ..... 5500 -

graves pertm'baçocs no vlvcr' das ta- de 1871 a 1874. um anwmcuto dc kiloslÁllUllVlllO - . . . . . . . . . . . . . ó200

unhas, e de toda a conveniencia que o 1.5“:,100 ! º | Duarte Silva .......... . . óZUJ

governo attenda de prompto & urgen- De. charutos foi a importação de l Thcsmlmirº-pªgado;-...... 5200l

tº U iniprc-tet'ivcl necessidade, que ,se 1871 a 18154, de 3103107) kilos, de 1875 ' licnjamin da Silva Cardoso. 52005

tem manitcstado Piu. vech em rec :).—lil, INT.)“ dc 1203000 kilos. .Ribuiro Junior .......... 5200.

mações directas, tunas-pelos interessa-! De 1870 a lHHZ. porém. baixou aiJosé Maria Sambando“ . 5200

dos 1105 lllllu-ªªtl'ºº' dª “ºrªm- 1111005) kilos, istoé. mm,,s 1,5;001) É Manuel da (Ji-uz Junior.. . . 5100

Este é um ponto que carcee dº kilos ! . lManucl da Costa Freitas (de

desenvolvimento,que-desde pinºs cºm' Em 1383 a 1855“? ainda houve uma ("“Utijã—Éºsl........... ». . 5500

promcttcmos a apresentar com a lºu"[diminuição de 10:00) kilos! José. Nunes da Anna (d'A-

gueza (luª º assumpto Gªlgº; quando No mhaoo de varias esprcics hou— rada) .............. . . . «3200

nos parecer opportuno; º creia ºfjml' ve auv'incnto no periodo de 1879 a Dª estação de Espinho. . . . 55995

"ªl dº Commercio que no que (1155017 1882,ºmas com rolar-ão a esta especie —-—_

mos apreciaremos os factos sem pre— ainda se da o facto seguinte : Total. . ..... . 225260

venção ou intuito politico, porque nun— Nos onze anuos de 1865 a 1875 PARTÍCL'LARES D'Estu'nini

ºª fizemºs Pºlltfºª' com º que º Sªtirª“ inclusivé, foi o despacho de :')—19:00!) ' ll El" T- bor 1.1 14090

do para o individuo. Não teremos tra— kilos. I). & Ma E&F Lc11%. 51..... 1) . ,

qpezas, nem tºªlªlººfºª em considerar Nos onze annos seguintes, de 1876 l). ASE; NarcizaTkabdiila ' lãllllll

Çflº flª l'ºgl'flílfhfºlplfnares. Quer .lsªº a 1881?“ inclusivé, (lespacharam—se ape- Luiza Maria de Jezus. . . 33120

duelº que 1? memºs com & maxnna nas 583z000 kilos, isto é menos kilos & 'mo 25000

franqueza, importando—nos pouco se 11,000! ªtuº“)- - - ' º ------- - - - 3 ,

semelhante Prºpºiitº VM desagradar E depois disto, digam se era pos- r&nonj'mo .... . . .... ' ' 13083

ª' g'l'ªÉg'ºª ou ª troianos. , , _ , sivel continuar este estado de cousas. Aiigiiiriiiii ..... ' ' ' ' ' ' ' ' ªê,-,O

X'oltando Pºtem á? mcºmPªthIh' quando vemos a Hespanha com uma l & ni ...... ' . . ' ' ' ' ' 7700

(1841057 conforme º prºjecto apresenta— receita de 16:200 contos proveniente know.] O """""" ' ' ' º?

dº “ª' camara dos dignos Pªlmª dire- de tabaco.—'. e a Franç; com uma recei— Ãnouvmo ' . . ' . ' . . . . ' . . ' à—ZOU
mos que não tem razão algmna a fo- ta de 55:030 contos. - “ºnli'lº ')- - - - — - — - - - - “??—)UU

lha lisbonense. O ser deputado, par ou Francisco bºªtºs-. . : . . . . . 3.00

, ministro não deve inhibir o homem ”“,"le DE (““A““) Sebªstiaº M&tlllcus l'arto. . o200

publico de accumular com o exercicio ' ' " " Jsse Antomo ( º Larvalho. - 310“)

& do cargo outras funcções para que ti— O sr. ministro da fazenda está seu— , l _ÍT

ver aptidão—salva a prova provada do apreciado no estrangeiro com a de- _ , lºtªr]."""" SªªS-O

de que de tal accumulação resulte pre- vida justiça nos seus altos meritos. RecebidoÃcpwms' “o_cnpcrra-

juizo para o estado. Mas não bastam O Jloncy, jornal economista que ment-0“. & ?llblªº'ulfºiªºi '

simples induções para levar a seme- se publica em Londres, referindo-se às Dº depºsitario ( _ª' caixa Pºª"

lhante conclusão. A materia é muito recentes medidas financeiras apresen— tid de Paredes (concelho . ,

importante para que se discuta sobre tadas no parlamento pelo sr. Marian— & AEW-liª) '," ' ' '. j ' ' ' “1 3000

o joelho. Carece de estudo aturado, c no de Carvalho, nota em termos mui— Dºllºª'ltªuº ( ”' Cªl-“ª' Pºsm , _ _

não deve inspiral—o 0 refluxo das pai— to calorosos o movimento de resurrei- dª Pªlhªçª ------ ' - - - º 15000

xões. Para tudo é precisa a rctlexão. ção, que se está operando em Portu— , _, "_"—"_““

E não a lia no momento em que se gal, que, abandonando a contempla— Tºtªl geral dª subscripçao ,. _

até hoje. ....... . ..... 2153210
appella para as prevenções politicas e ção exclusiva da sua vida historica

se faz obra por supostas Cºnveniencias (Iris leistorial life period) entrou u'um

do momento. periodo de decidido trabalho, procu-

A' opposição faz conta revolver o rando energicamente conquistar o seu

lodo das suspeições, a fim de apresen— ' logar ent-ra as nações modernas.

tar os ministros como aehacados de Segundo o articulista inglez, em

um mal conhecido, desconceituando—os Portugal uma vida nova de engrande-

na opinião publica. Teria sido melhor cimento e prosperidade está iniciada

transplantar & questão para outro cam— sob auspícios os mais lisongeiros.Fa1—

Aveiro 13 d'abril de 1888.

Joaquim José dos Prazeres.

A, actividade do illustre director

telegrapho—postal, as s_vmpathias ge-

raes de que s. ex.” gosa no districto e

sobretudo a captivante bondade com

que o sr. Prazeres tracta todos os seus

empregados e amigos, deve e. ex,“ o

 

brilhantissimo resultado que obteve

em favor de uma causa tão justa.

Honra lhe seja.

_ ___nntunq *—

h'otas da carteira.—

Regressou de Taboa, onde fora visitar

sua virtuosa mãe, que tem estado gra-

vemente doente, o digníssimo agente

do ministerio publico nªcsta comarca,

() sr. dr. Alberto de Souza Leitão.

— Tambem regressou já de Oli—

veira do Hospital o intcgcrrimo juiz

do tribunal administrativo d'este dis-

tricto. o sr. dr. Francisco Augusto Lo-

bo Castello Branuzg

—— Esta em Aveiro o nosso illus-

trado amigo o nobre conde de Bcirós.

digno presidente do centro progressis—

ta de Sever do Vouga, e procurador a

Junta Geral d'cstc districto.

— Parte amanhã a noite para Lis-

boa o nosso collcga e illustre deputa-

do por Ovar, O sr. dr. Barbosa de _Ma-

galhães.

W'iag'eln ao «ª:—ªl ra-ngei-

ro.—Sahiu ha dias da sua casa de

Albergaria, com destino a Liverpool.

  

posa a ex)“ sr. l). Lucrecia Henriques

Ferreira e Almeida. que ti tempo resi-

de n'aquclla cidade. a cuidar da edu—

cação de sua unica e cxtrcmccida li-

lhinha, o nosso querido amigo o ex."'º

sr. Augusto Cesar d'Almeida.

S. ex.“ dirigiu-sc primeiro para Vil-

la Nova de Gaya e Porto, aonde tem

importantes negocios commerciaes, se-

guindo de la por Salamanca e Paris,

tencionando demorar-sc nyesta capital

algum tempo a gosar das bcllezas do

grande mundo: devendo estar em Li—

verpool entre os dias 20 e 22 do cor—

rcntc. O sr. Cesar d'Almeida, a uma

educação finíssima, que muito o dis-

tingue, reune. tambem um trato afavel

e. maneiras tão delicadas, que é impos-

sivel deixar de ter por 5. ex.“ a maior

dedicação e estima.

Desejamos que tenha uma viagem

feliz, e que volte breve para junto dos

seus amigos, que os tem numerosos, e

muito dedicados. E d'aqui d'este Jar—

dim da. Europa (í beira-mar plantado,

enviamos a s. ex." a expressão sincera

do nosso mais ljn'ofundo ati'ecto.

Saida. Saiu do Salreu para a

sua casa de Santo Amaro de Midões o

muito digno prior d'aquclla trcguczia

sr. Antonio Bac-ta da Co.—ta. O nosso

rcspeitavcl amigo vae alli convalesccr

da molcstia que o tem llagelado.

Que regresse completamente resta-

belecido, (? o nosso desejo e o de todos

os seus amigos.

'lªributo lllOl'PI"i(lO. A

junta geral do districto de Coimbra

votou, na sua sessão proxima, um vo-

to de reconhecimento ao illustrc dc—

putado o sr. dr. Francisco de Castro

Mattoso. pelos serviços que este cava—

lheiro tem prestado ao distrieto. Foi

nnanime a votação e justissimo o acto.

 

 

I)=lq ueza deCadaval. ,

—A illustrc e virtuosa representante

da Casa de Cadaval, que ha muitos

aunos vive em França, mas que nunca

esqueceu ncm csqucceost—u paiz natal,

acaba de enviar a Real lrmamladc de

Santa Joanna Princcza o donativo de

Liliana) réis para as dcspezas do culto

da mesma Santa, a quem a prendem

ainda laços de parentesco, pois como é

sabido os srs. duques de Cadaval são

parentes muito proximos da Casa Real

Portugucza.

Ijl'0(lll('t()í—' agrícolas.

_O concelho de Aveiro faz—sc repre—

sentar muito bem na exposição agri—

cola que vao 1“0:'Lll5:tl'—='L* na Avenida da

Liberdade em .isboa. 'Í', importante

a collccção de vinhos de pasto. que a

respectiva UOIllllllSSãU já tem reunido.

e que representam os types que pro—

duzem as frcguezias da Palhaça, Re—

queixo e Nariz, zona vinhateira de

maior importancia no nosso districto

depois da Bairrada. E' muito louvavel

a boa vontade com que os didi-rentes

lavradores teem acedido ás instancias

dos srs. José Eduardo de Mello eMar-

ques Gomes, que. se. cncan-egaram de

percorrer o concelho com o fim de reu—

nir os productos que devem concorrer

a exposiçao.

Eº intercssantissima a collecção de

productos que das suas magnificas pro—

priedades de Villar-inho, envia a expo-

sição o sr. Francisco Manuel Couceiro

da Costa, um dos primeiros senão o

primeiro agricultor do concelho d'A-

veiro, pois não ha entre nós ninguem

que se entregue com mais cuidado e

illustração aos progressos da agricul—

tura do que 8. cx.“.

Mais de espaço fallaremos d'ella e

bem assim de todas as outras que a

commissão conseguir reunir.

; «"l'adecºilllento. —— Ao

nosso collega Marques Gomes, que em

nome da Direcção da Real Irmandade

de Santa Joanna Princeza e por inter-

medio do sr. camarista de serviço no

Paço d'Ajuda, felicitou Sua Magestadc

El—rei pelas suas melhoras, foi dirigi—

do o seguinte tclcgramma:

Ajuda., em 12, ás fi la. e 14 m.. da t.—

Sr. Marques Gomes. . “Suu Magestade orde—

ua-me que faça constar a Meza da Real Ir-

mandade de Santa Joana quanto lhe foi

agradavel a sua resolução e agradece felici-

tações.——Camarista, Conde de Ficalho.

Nomeação.—Foi nomeado

escripturario provisorio para coadju-

var o serviço de revisão de matrizes na

repartição de fazenda do concelho da

Feira, o sr. Telmo Ribeiro Pereira Ban-

deira. filho do nosso illustrado amigo,

e habilissimo advogado nºaqnella villa,

o sr. dr. Manuel Augusto Correia Ban-

dcira.

Exames de adlnissâo

aos lyceus.—Começam no dia

16 no lyceu nacional de Aveiro os exa—

mes de admissão. Ha só um jurv, cons-

tituido pelos dignos professores os srs.

Elias Fernandes Pereira, dr. José Ro—

drigues Soares, e dr. Alvaro de Mou-

ra Coutinho dlAlmcida (l.,EçL.

Por portaria de 22 de março ulti-

mo foi mandado admittir extraordi-

nariamentc a esse exame, embora não

tenha ainda o de ensino elementar, pa—

ra poder concorrer aos logares de es-

orivão e tabellião, o sr. Nicolau José

Rodrigues Braga, de Vallega.

_

Finamênfô;:l'allet-tsr ªres:

ta cidade na (plinta—teira ultima o sr.

Jose Maria da Naia, honrado nego-

ciante. e cidadão geralmente bemquis-

to. Pelo seu trabalho honesto conse—

aonde “ªº “”' º abra lªr sua digna 05- guiu conquistar uma posição que lhe

garantiu uma existencia rcmediada.

lira um bom caracter e foi sempre um

cidadão prcstimoso.

A seu tilho e nosso presa-do amigo

o sr. José Maria da Naia Junior, en-

viamos daqui a expressão do nosso

sentimento, que é profundo e sincero.

Falleuilnento._Fallcceu

ante-hontem o capellão do hospital da

Mizcricordia desta cidade, o revd.º si.

Antonio Joaquim da Silva. Era um

bom padre, bemquisto e geralmente

estimado. Era natural da freguezia das

Talhadas, concelho de Sever do Voa—

ga, mas vivia em Aveiro ha mais de

quarenta annos e prestou aqui serviços

relevantes por occasião da invasão do

colera-morbus em 1855. Exercia então

as funcções de coadjutor da freguezia

da Vera-Cruz. Por intervenção do mui-

to digno parocho desta mesma fregue—

zia. fizeram—se—lhe hontem oílicios fu-

nobres na egreja de Nossa Senhora da

Apresentação. Ao enterro concorreram

todos os ecclesiasticos da cidade e de

Esgueira. a irmandade do Santíssimo

da Vera-Cruz e grande numero de ir-

mãos da Santa Casa da Misericordia.

Paz a sua alma.

 

() tunnel d'“;&ngºeja.—

Hontcm a tarde os srs. Cazimiro de

Menezes, distincto director das obras

publicas, e commendador Joaquim Jo—

só dos Prazeres, dignissimo director

telegrapho—postal, foram ai ponte de

Angeja estudar o nmdo de. estabelecer

por alli a linha telegraphica directa

para Albergaria—a—Vclha sem prejudi-

car o magnifico tunnel de verdura que

faz d'aquclla estrada uma das primei-

ras bcllczas do districto. Com boa von-

tade, e estudo, conseguiram-no, de

commum accordo, o que os torna di—

gnos de louvor. Acompanhou-os o nos-

so collega dr. Barbosa de Magalhães.

Novo edifício do go-

verno civil.—Consta—nos que é.

assignada por estes dias a escriptm'a

dc expropriação amigavel das ruinas

do palacete do visconde de Almeidi-

nha para construcção do novo edifi-

cio destinado às repartições publicas

districtacs. '

,;Xsylo-Plsoola.—A Jun-

já uma grande elevação, deixando pe-

  

cado o preço de 143100 reis o milheiro.

    

  

  

       

    

   

           

    

  

   

  

  

  

   

             

   

  

    

   

   

 

Pedro Cantalejo estava dormindo

em uma cella quando o guarda. o acor-

dou e lhe disse que ia ser—lhe lida a.

sentença que o condenava á morte.

Quando entraram os magistrados, pro-

rompeu em improperios contra elles e

contra qualquer indivíduo que lizesse

alguma observação.

Os guardas viram-se e desejaram—

se parao vestir, por tim o carrasco en—

trou, atou-lhe os braços com uma cor-

da e deitou—lhe as algemas, e em se-

guida transferiram-o para o oratorio.

—-Que deseja. 'P—perguntaram-lhe.

—Camarões—respondeu.

Comeu umas quatro duzias.

Vendo alguns membros da irman-

dade da Paz e Caridade, exclamou:

_Agora sou feio; ámanhâ quando

estiver no patibulo, serei "bonito.

O capellão, insistindo para que se

confessasse, chamou-lhe irmão. Canta-

lejo replicou irritado:

—Não sou irmão de ninguem. ,

Mais tarde pediu um baralho de

"ªfinª a inm'm nnm um, seu nnmtm—

c as, e jogou com um seu compa—

nheiro de prisão.

Vicente Camarasa. escutou com re-

signação a leitura da sentença. Quan-

do o carrasco o mandou entrar para o

algemar, os olhos encheram-sc-Ihe de

lagrimas, mas não proferiu uma só pa-

lavra. Da cella que occupava, foi tam-

bem levado para o oratorio,

A rainha-regente de Hespanha, ao

saber que ia ser cmnprida a terrível

sentença, mandou chamar pelo tele—

phone o sr. Sagasta e o ministro da

graça e justiça, mostrando ser da sua

vontade que fosse commutada a seu-

tença. Os ministros, porém oppozeram—

se, declarando que não tomariam a res—

ponsabilidade do indulto, pois seria o

mesmo, no caso presente, que abolir de

direito a pena de morte. A rainha, bas-

tante commovida, teve que acceder as

razões expostas pelos conselheiros da.

corôa e declarou que tomava sob asua

protecção luna filha de Vicente Cama.—

rasa, de 9 annos de idade. Quanto aos

pormenores da. execução, os jornaes de

Madrid apenas dizem que Francisco

Pozuelo foi o primeiro executado, se—

guindo-se—lhe Cantalejo e depois Ca-

maras. . Assistiu a este triste especta-

culo mna grande multidão. Os cadave—

res dos executados estiveram expostos

no patibulo aos olhos do publico.

O general Boulan-

ger.——() triumpho do general Bou-

langer que foi eleito deputado por Dor—

dogne produziu um elfeito indescripti-

vel em Paris. Os seus correligionarios

entregam-se a expansões de enthusias—

mo, cmquanto'que os republicanos de

ambas as camaras advertem o perigo

e para o coujurarem, tratam de iniciar

um movimento de concentração par-

lamentar que poderia salvar o gover-

no da crise proxima que todos pre-

veem. Boulanger, dizem de Paris, foi

alvo de uma manifestação na rua Mon-

tmartre, em frente á. redacção da Fran-

ce. Houve vivas, acclamações e grau-

de empenho em que o general saliisse

da carruagem para ser levado em tri-

umpho.

O carro partiu a galope e ao .pes-

sar por diante da Bolsa, dirigiram d'al—

li alguns apupos ao general. Em f'ren-

te ao hotel do Louvre ouviam-se vivas

& Boulanger. Nos bouleva-rds houve

tambem uma mamfesiaçâo que foi dís-

persada pela policia.

Alexandre de Bat-

tenberg'.—A íigura de Alexan-

posição que a viuva Barbosaszilhos,

desta cidade, fizeram á. reconstrucção

do Caes do Cojo, importante e incon-

testavel melhoramento publico.

O plan-ol da barra.——

Progridem com toda o. possivel activi—

dade os trabalhos deste importante e

humanitario melhoramento maritimo,

fabrica gigante que ha de, antes d'um

anno talvez, servir de guia salvadora

aos navios que sulcam as nossas aguas.

A torre do magnifico semaphoro atinje

queno tudo o que lhe tica proximo, in-

clusivé o chamado castello ou forte da

barra.

Est-á. assente no ponto mais occi-

dental, margem sul da barra, e por

tanto o mais proximo possivel da praia,

local que promette, como estação bal-

near, um grandioso futuro, attenden—

do-sc a facilidade de communicação

com a cidade e a situação esplendida,

podemos dizer, cheia de rizos de pri-

mavera, em que naturalmente se acha.
' w

, «: Quin-"un n ))]nvx n n “na .ªu“ |

1 a vmios a p ana a que erãd 'É

obedecer as futm'as construcçõcs e a

que já. obedeceram as que estão feitas.

Tem sido requeridos muitos terrenos

para esse fim—uma verdadeira febre,

que ha de, dentro de poucos annos,

tornar aquelle angulo da barra, uma

segunda Granja, por ventura mais pit—

torcsca.

17'estividade.—Tem logar

amanhã na cgreja de S. João Evange-

lista (C-m—mclitas) a festividade da Vir—

gem das Dores. Assiste a phylarmoui—

'a Amizade e são oradores de manhã;

o rev. Silva e de tarde o rev. Antão.

Toques dºincendio.—

Acaba de ser adoptada n'esta cidade a

seguinte tabella do numero de badala-

das para soecorros de incendio:

Freguesia da Gloria

4—Alboi e Santos Martyres;

5—Espirito Santo, Cimo de Villa,

Rato, Olarias e Bairro novo:

tS—Centro e resto da freguezia.

Freguesia da Vc-ra-sz

7—Pescadeiras;

8—Gravito, Sá e estação;

9—Centro e resto da freguezia.

2 badaladas chamada dos bom—

beiros ao quartel.

Ceni annos. Falleceu an—

te—hontcm no real convento de Jezus

desta cidade, uma velha criada, de

nome Maria Rita, que contava cem an—

nos de idade e oitenta de criada, pois

entrara para alli mczcs antes da pri—

meira invasão franceza. Entrevada ha

oito annos, conservou até final todas

as suas faculdades intellectuacs, e foi

sempre tratada com desvelado carinho

por todas as religiosas d'aquella casa

de. educ-ação e ensino.

« Esquerda ])ynasti-

car.—Appareceu o 1.“ 11.“ deste jor-

nal, publicado em Lisboa, e que vem,

ao que parece, ser orgão otiicial do

partido assim denominado. Desejamos-

lhe vida longa e prospera.

DIercado de pesca.——

E' agora abundante o mercado de pes—

ca da ria.Aqueceu o tempo e veio em-

fnn a abundancia, e como consequen-

cia d'ella a barateza. No mercado tem

aparecido grandes tainhas, grandes

linguados, muita agulha—dc todas as

especies abundancia emfim e preços

connnodos.

Pesca salgada.—O mer-

cado continua abastecido de sardinha

vinda de Cezimbra, que tem no mer—

 

 

 

ta Geral vae representar ao governo

pedindo para lhe ser concedido o edi-

licio do extincto convento de Santo

Antonio para nºclle estabelecer o Asy—

lo-Escola dos menores expostos, des—

validos “ abandonados, logo que dei—

le saia o regimento de catalisa-“ia ll);

()rçunlento (listrictal.

—Por despacho de quarta-feira, o go—

verno resolveu não usar da faculdade

de suspender o orçamento supplemen—

tar approvado pela junta geral d'este

districto na sua ultima sessão. Está

pois definitivamente criado o Asvlo-

Escola para os menores expostos, des—

validos e abandonados do districto de

Aveiro, tão util com sympathica ins-

tituição de beneficencia districtal.

Wriaçâo districtal.—A

commissão executiva representou ao

governo pedindo para ser pago por

conta dos subsidios em dívida zi Jun—

ta Geral d'este districto o preço da

empreitada de construcção do lanço

da estrada districtal n.º 27, compre-

hendido entre Mosteiro e Carvoeiro,

na importancia de 7134853950 reis.

— Estar-ti dentro em pouco con—

cluida a estrada de Entre os Rios a

Arouca. Os estudos das estrad as de Ca—

beçacs a Entre os Rios e de Entre os

Rios a Alvarenga e Castro Daire estão

quasi promptos, e em breve se proce—

derá a sua construcção. Vac tambem

proceder-se á construcção d'um ramal

de ligação entre as estradas 29 e 42,

atravessando as freguczias de Burgo,

S. Salvador, Santa Eulalia, etc. A es—

trada de Arouca a Moldes foi arrema-

tada o mez passado. A linha telegra-

phica de Arouca a Macieira de Cam—

bra esta quasi assente. Todos estes im-

portantes melhoramentos se devem a

poderosa iniciativa do nosso illustre

amigo, o nobre conde de Castello de

A do nosso littoral continua quasi sem
   

   

 

  
  

  

ru. adubo das terras, regulando para

este tim por 400 reis o milheiro.

tinta.—E' positivo que n'este ulti-
. »

nn- vru—uHr-n.
n (“rn frª-ªnni-

foi; tempo se fem veri cat 0 em grau-

de eseala a emigração para 0 Brazil e

por meios condcmnavcis. O governo

tem sido prevenido dlisso pelas aucto—

ridadcs locaes, e tanto quanto é possi-

vel fazer—se tem-o feito. Apesar (l”isso

o mal continua e é indispensavel ep—

por—lhe barreiras por todos os modos.

Em Vizeu um empregado de policia.

deseobriu o seguinte:

Eram tres sujeitos que pretendiam

seguir viagem para Lisboa com o pro—

posito de embarcarem furtivamente

para 0 Brazil. Um Jcão Lourenço era

o agente do engajador Manuel do Ama—

ral, de Villa Cova da Coelheira, que

justou com os dois emigrantes pol-os

no Brazil mediante a bagatella de 40

libras. Todos os tres deram nomes tro-

cados, regulando-se os emigrantes pe-

los que vinham nos documentos que

deviam servir-lhes para tirarem os

passaportes. O João Lourenço, que é de

Matamouros, dizia chamar—se Manuel

Rodrigues, de Braços, de Castro Dai-

re. Os verdadeiros nomes dos outros

são Manuel Gonçalves e Manuel dos

Santos. Os criminosos foram presos.

Tres execuções.— Na

capital de. Hespanha executaram—se na

quarta—feira proxima tres criminosos:

Francisco Pozuclo, Pedro Cantalejo e

Vicente Camarasa. ' '

Na vespera os tres desgraçados fo—

ram postos de oratorio, e alli se lhes

notificou a sentença que os condemna—

va a sotfrerem a pena de garrote.

Francisco Pozuelo escutou a sen-

tença, soluçando, tendo por vezes va.—

Paiva. rias syneopes; sendo preciso dar-lhe

Indeferimento.—Foi su- algumas colheres de cardinal para o

periormente desattendida & injusta op— reanimarem *

 

    
   

  

    

  

n-ocm'a tendo—se vendido bastante a-
l 7

Ennigraçâo clandes-

dre de Battcnberg appareceu nleste se-

culo de Zola edo naturalismo rodeada

de urna aureola romantica. Governan-

te de um povo pequeno, ousou affron—

tar as iras da Russia, e sem outras ar-

mas mais que o proprio valor entrou

a serena e na Blãll88 esse 8 se:

ladino da epopeia de Victor Hugo en-

trara na cova do leão. Capitaneando

um punhado de homens, venceu aSer—

via. Por patriotismo cedeu o seu thro-

no ás indignas intrigas do autom-ata.

Agora apparece de novo perante a

curiosidade publica como heroe de uma

princeza allemã, filha de Frederico III,

para obter a sua. mão terá de vencer a

Europa inteira, por isso que se oppõem

a esse enlace a Inglaterra e a Russia,

a Austria e o príncipe de Bismark.

Ha ereaturas que nascem para re-

suscitar o romantismo. Alexandre de

Battenberg, o heroe dos Balkans, pa-

rece o protagonista de. um conto phan-

tastico. A formosa princeza a quem

ama está prisioneira do Chanceller de

Ferro, que guarda as portas do castello,

e Alexandre terá. de vencer tres povos

para chegar aos braços de sua amada.

Tinhauma corôa e fugiu d'ella. Tem

um coração, e em vez de cartas de

amor terá de dictar notas diplomaticas.

Bisnlarck industrial.

—O sr. de Bismarck é um grande in-

dustrial. A fabrica de papel de V '-

zim, que um incendio destruiu no an-

no passado acaba de ser reconstruida.

Custou ella a quantia de 12:30:000

francos (uns 225 contos de réis). A

producçâo diaria excede a quinze to—

neladas.

O sr. de Bismarck é tambem um

grande commerciante de madeiras; são

as Horestas de Friedrichsruhe,que for—

nece os cortes. Diz-sc, mesmo que só

existem duas pessoas na Allemanha

que vendem mais madeira. que o chan—

celler: o duque de Saxonia-Coburgo-

Gotha, e o príncipe de 'Fuutenberg.



I). Bliguelde Bra-gan-

Ça..—O sr. Antonio Pereira da Cu-

nha enviou a commissão executiva da

imprensa de Lisboa a seguinte carta:

dll.“ e em)“ sr.—O sr. D. Miguel

de Bragança incumbe-me 'de entregar

da sua parte, a commissão executiva da

imprensa, os 1803000, que envio pa-

ra soccorro das victimas sobreviventes

da catastrophe do Porto, que tão pro-

fundamente o commovcn. O mesmo

senhor sente ”que as condições, em que

vive, lhe não permittam mandar um

donativo maior e mais em conformida-

de com os seus desejos. Deus guarde a

v. ex.“, Lisboa 8 de abril de 1888.—

Ill."ºe ex.“º sr. Luciano Cordeiro, pre-

sidente da, commissão executiva da im-

prensa.—Antonio Pereira da Cunha. '

O caso do envenena-

mento do major Picâo.

——No laboratorio da camara municipal

de Lisboa foram lidas pelo respectivo

escrivão de processo as declarações dos

srs. Alves e Drack aos srs. Leitão,Hol-

treman e Eduardo Burnay, nomomen—

to em que estes senhores iam dar prin—

cipio aos seus trabalhos de nova ana-

lyse de contra-prova, requerida pelo

defensor do cabellcireiro Paiva:

«Os abaixo assignados,peritos chi-

micos na analyse das vísceras do major

Picão, vem, perante o mesmo senhor

juiz de direito do 2.º districto criminal

de Lisboa, fazer a seguinte deciaração:

Que tendo encontrado, n'um traba—

lho posterior a analyse das vísceras do

major Picão, junto com o vidro do aci—

do ozotico plu'o, de que fazem uso nas

diversas analyses, outro conteudo tam-

bem acido azotico destinado a outros

usos, e surprehendidos por este facto

originado porventura na recente trans—

ferencia de laboratorio do palacio do

duque de Cadaval, hoje demolido,para

o local onde actualmente se acha, ena

duvida de se ter dado alguma confu-

são entre os dois alludidos &ascos,

quando se serviram de acido azotico,

logo no começo dos seus trabalhos;

passaram a verificar a pureza tanto de

um como de outro acido, resultando-

lhes obterem a certeza de que um d'el-

les continha arseuicoem bastante quan-

tidade. '

Podiam os peritos aguardar e re-

sultado da nova analyse, a que se vae

proceder, para se convencerem se no

seu trabalho se deu atrocatatalde que

suspeitam; porém, a sua integridade

repugna fazer uma declaração ta 'dia,

e corresponder com a dissimulação de

um facto profundamente commentavel,

a confiança com que v. ex.“ os tem

honrado.

Portanto, no desejo de não desvia—

rem nem demorarem a justiça no seu

caminho de reetidão, vem fazer a de—

claração peremptoria d'este facto, que

não 'é unico nos annaes da sciencia, e

que se tem dado em chimicos abalisa-

dos, a despeito de todo o seu saber,

escrupulo e aptidão incontestaveis.

Declaram mais que este facto não

prejudica por fôrma alguma qualquer

nova analyse a que haja ainda de pro-

ceder—se nas sobreditas vísceras, que

os abaixo assignados entregaram a

guarda de v. ex.ª, intactas, depois de

elles peritos terem separado das mes-

mas a parte que julgaram necessaria

para os trabalhos que executaram.

Lisboa, 2 de abril de 1888.

Dr. Joaquim José Alves.

José Ribeiro Guimarães Drack.

Tabacos.—O Diario do Go—

verno publicou a seguinte portaria:

(Convindo providenciar para que o im-

posto de licença pelos tabaeos manipulados,

saídos das fabricas, entre nos cofres respe-

ctivos no menor lapso de tempo depois de

liquidado, manda sua magestade ol—rei, pela

administração geral das alfandegas e contri-

buições indirectas que o commissario regio

junto das fabricas de tabacoa no continente

do reino e o empregado superior da fiscali-

sação das fabricas de tabaeos, nas ilhas ad-

jacentes, feita a liquidação que lhes incumbe

pelo art. 9.º 55 Lª e 2.º do regulamento de

l de setembro de 1887, a qual deverá ter

logar no primeiro dia do mez immediate

aquelle a que respeitar o imposto, intimcm

os donos ou gerentes das respectivas fabricas

para, no preso de tres dias, contados da

iqmdaçâo, pedirem guia nas estações cºm—

potentes e realisarem o pagamento do que

deverem, sob pena de se não permittir ».

saida de tabaoos das mesmas fabricas quan—

do, terminado o praso, se não mostre satis—

feito o dito impºsto.

Pago, em 26 de março de 1888.—Ma—

Hanna C'yrillo de Carvalho.»

Pescarias do Algar-

ve.—Continua a grande abundaneia

da sardinha na costa do Algarve, in-

citando ao lançamento de novas arma—

ções. Além das muitas que já funccio-

nam, foram entregues no ministerio

da marinha requerimentos para mais

cmco.

Presentesdopatriar—

cha das Indias ao Pa-

pa.—Entre os objectos encommen-

dados pelo sr. patriarcha das Indias,

para íigurarem na exposição vaticano,

conta-se um grupo de marfim, repre-

sentando um rajah sentado no seu pa—

lanquim, puxado por quatro «boias»,

escoltado por seis sipses e acompanha—-

de de dois conduetores do farnel em

quatro canastras, tudo ao estylo da

India; um elephante de marfim, ajae-

zado e com sua cadeirinha, em que es-

tão sentados dois rajahs; um carro de

marfim, figurando um pagode com

dois zimborios e quatro rodas, puxado

por dois bois; um tigre real, levando

nos dentes uma creança, tudo de mar-

fim; e um boi de matto da India, tam—

bem de marfim.

Aprophylaxiadarai-

va.—Tem diminuído consideravel—

mente o enthusiasmo pela pratica das

vaecinações anti-rabicas. O dr. Dujar-

din-Beaumetz no seu relatorio de 1887

apresentado em sessão de 20 de mar—

ço á. academia de medicina de Pariz,

continua a sustentar, como nos relato-

rios anteriores as vantagens do me—

thodo. A academia porém, só decidiu

que se recommendasse ao governo a

execussão rigorosa de medidas polici-

acs, como o imposto, o uzo obrigatorio

do açamo e a sequestraçãodos cães va—

dios. Foi ultimamente apresentado ao

governo hollandez o relatorio de que

tinha sido encarregada uma commis-

são medica d'aquellc paiz. Louva im-

mensamente os trabalhos de Pasteur e

as suas heroicas tentativas a bem da

humanidade. Mas na questão da raiva

prefere a continuação das medidas po-

liciaes e hygienicas, ha muito tempo

ali uzadas, e pelas quaes a mortalida—

de pela raiva tinha sido reduzida a

zero nos ultimos annos.

Em 1887, houve só um caso de

morte, de uma creança de 13 annos,

que tinha sido inoculada na laborato—

rio de Pariz.

Foi precisamente o unico hollan-

dez que recebeu o tratamento anti—ra-

bieo c que falleceu. Os jornaes chega—

dos trazem este novo caso de mor-

te. () soldado Affonso Marinot de Pa—

ris, mordido no dia 15 de fevereiro,

começou n'esse mesmo dia a receberas

injecções. Terminou o tratamento a 5

de março e nesse mesmo dia apresen-

tou-se no hospital de Val-de-Grràce, on—

de um dos professores fez uma prele-

eção; elogiando o tratamento de Pas-

feur. D'ahi a 24 dias, o mesmo solda-

do começa a sentir grandes dores no

braço direito. Entra no mesmo hospi—

tal de Val—de—Grâee, declara—se-lhe a

raiva e morre em 24 horas no meio dos

mais atrozes soth'imentos.

Este facto, assim como a morte de

um argelino, succedida ha 18 dias, que

tambem recebera o tratamento anti-

rabico, apoz um ferimento duvidoso,

estão causando grande sensação nos

centros scientificos de Paris.

Despachosdejustica.

——Fizeram-se os seguintes:

Bacharel Antonio Rebello de An-

drade Figueiredo, juiz de direito de

Agueda, licença por 30 dias.

José de Mello, approvado para o

substituir.

Alfredo Leal de Faria, juiz de di—

reito de Ponte da Barca, auctorisação

para gosar 7 dias de licença anterior.

D. Francisco de Faro Lucena No-

ronha de Menezes, approvado para o

substituir.

Alexandre Angusto Fernandes Bas-

tos, delegado em Abrantes, licença por

30 dias.

Antonio de Saldanha Moncada,de—

legado em Mertola, licença por 30 dias.

José Narciso Marques Coelho, de-

legado de Serpa, licença por 60 dias.

Augusto Correia da Silva Mello,

conservador em Ourcm, licença por

90 dias.

Francisco Augusto de Serra Mou—

ra, escrivão em Leiria, licença por 60

dias.

Despachos ecclesias—

ticos.--Etl'ectuaram-se os seguintes :

Apresentado na egreja parochial

de S. João Baptista de Pinho, de S.

Pedro do Sul, diocese de Vizeu, o pres-

bvtero Henrique Tavares Ribeiro da

Silva.

Na de Salvador de Bente, de Fa-

malicão, diocese de Coimbra, João J0-

sé Garcia.

fa do Espirito Santo de Montei-

ras, de Castro Daire, diocese de La-

mego, José Francisco de Lima.

Na de Santo Adrião de Ois da Ri-

beira, de Agueda, diocese de Coimbra,

Abel Gomes da Conceição e Silva.

Na de Santo André de Villar de

Perdizes, de Montalegre, diocese de

Braga, Manuel Lopes Pereira.

Na de Santa Luiza, da villa de S.

Roque, diocese de Angra, Manuel Al-

fredo Leal Goulart_

Na de Santa Maria Magdalena de

Medelim, de Idanha-a-Nova, diocese

de Portalegre, Joaquim Antonio da

Costa.

Na de S. João Baptista e S. Paio

de Nogueira e sua annexa Arcos, dio-

cese de Braga, Domingos da Silva.

'Na de Nossa Senhora das Candeias

de Almeida, diocese da Guarda, Este-

vão Antonio de Azevedo.

[a de Santo Antonio dos Covões,

de Cantanhede, diocese de Coimbra,

Ernesto Ferreira Castello Branco.

No. de Santa Leocadia de Ribeiros,

de Guimarães, diocese de Braga, Ma-

nuel José da Motta.

[a de Santa Suzana de Carapi-

nheira, de Montemór-o—Velho, diocese

de Coimbra,Antonio Ferreira da Gama.

Na de S. Bartholomeu de Adão,

diocese da Guarda, Joaquim Benedicto

Alvares de Almeida.

Na de Santo Amaro de Alvite de

Moimenta da Beira, diocese de Lame—

go, Francisco Ribeiro da Silva.

Na de Santa Maria de Terroso, Po—

voa de Varzim, diocese de Braga, Ce-

lestino Ferreira Silva Azevedo.

Na de Nossa Senhora da Nativi—

dade de Vrôa de Bornes, de Villa Pou-

ca de Aguiar, diocese de Braga, Fran-

cisco Manuel Rodrigues Pinheiro.

Na de S. Marcos de Abobada, e

diocese de Evora, Miguel Gaspar dos

Santos.

Declarando sem effeito o decreto

de 25 de setembro de 1880, pelo qual

Antonio Joaquim da Costa foi apre-

sentado na egreja de S. Lourenço de

Sebadelhe, de Foscôa, diocese de La—

mego.

Decreto desannexandoa quinta das

Aguis, da freguezia de Santo Amaro

da Granjinha. de Tabuaço, e incorpo-

rando-a, para os eEeitos ecclesiastieos,

na de S. Joâo Baptista de Tavira,

A imperatriz da Al-

lemanha.—Partecipam de Ber-

lim em data de 9 : A imperatriz Victo-

ria sahiu esta manhã de Berlim com o

fim de soccorrerasvitimas das innun—

dações. Os telegrammas que se rece-

beram esta tarde, dando noticias da

viagem da augusta princeza, dizem

que a imperatriz foi recebida com ao-

clamações em todas as povoações do

transito.

Em Posen o enthusiasmo da po-

pulação chegou às raias do delirio. Os

vivas á. imperatriz eccoaram durante

muito “tempo.

Bºulangere Clélnen—

ceau.—Ainda o correspondente da

Poll diall Gazette, escreve um collega.

Em vespera da sua partida para o

departamento do Norte, o jornalista

inglez conseguiu realisar uma entre-

vista com o chefe da extrema esquer-

da. Empreza didicil, se attendermos a

que não tem- uma hora de paz e tran-

quillidade o illustre personagem allu—

dido. Ora é chamado pelo presidente

do conselho, logo por qualquer dos

outros ministros, afim de emittir um

parecer, formular um juízo, escutar

uma eonfidencia. Todavia, o digno cor-

respondente vingou surprehendel-o na

sua residencia na rua Clément-Marot

e arrancar-lhe uma declaração, cathe-

gorica e positiva.

Juizo do jornalista inglez sobre

Clémenceau :

.É evidente, para quem tenha se-

guido com attenção a marcha dos

acontecimentos politicos n'estes ulti—

mos tempos, que o general Boulanger

e Clémenceau constitituem as duas íi-

guras mais salientes do pessoal politi-

co da França.

«Ora, não é necessaria uma ex-

traordinaria lucidez, para reconhcr

que M. Clémeneeau avantaja—se em ta—

lento, e ha um certo tempo em popu-

tes da politica europca, figura na pri-

meira fila. E d'aqui deduz-se positiva—

mente que a popularidade de Boulan-

ger tem de estabelecer-se é. custa da

de Clémenceau, e que se este assumis—

se as responsabilidades do poder e o

exereesse com bom exito, acabaria por

uma vez com o boulangismo e com O

general Boulanger. .

Na entrevista, M. Clémenceau tra—

ta com a sua costumada affabilidade

o seu interlocutor. O chefe radical fal—

la correctamente o inglez e frisatodas

as subtilezas do idioma:

— Vem tratar de sondar-me: não

é assim? Pois não consinto.

—— Não empregar-ei a violencia.

Conheço quanto o seu tempo é preci-

so, e apenas lhe pedirei alguns minu-

tos. Logo que eu me torne importuno,

não tem mais do que indicar-me a

porta.

—- Estava capaz de o fazer já. (ser—

rindo). Mas não: queira sentar—se. Ago-

ra diga—me: Vem interrogar-nie acerca

do general, não é assim? Não tenho

senão isto a responder-lhe: Estou tir-

memente resolvido a sustentar e a de—

fender o gabinete. E ponto ânal.

A opinião do jornalista inglez é

que M. Clémenceau trata de poupar-

se, para cair a fimdo no momento op-

portuno. Nem se admitte a sincerida-

de do chefe da extrema esquerda, ao

prometter defeza e apoio incondicio-

nal a um governo cujo programma é

classificado pelos radicaes—um con—

junto de promessas futeis.

De resto, a sinceridade não é vir-

tude em política.

1)iamantes nºmn ae-

rolitho.—Ultimamente, caiu em

KransnoelobosK (Russia), um aeroli—

tho enorme. Os camponezes, passado

o susto que a explosão produziu, apo-

deraram-se da pedra, fizeram-n'a em

pedaços e repartiram-n'os entre si, gu—

ardando-os como talismans.

Um troço de quatro libras ponde

ser recolhido pelas auctoridades, que o

levaram a S. Petersburgo. N'elle se

encontraram pequenos cristaes que

apresentam o aspecto e teem todos os

caracteres do diamante. Representa 1

por 100 da massa total.

Não é este o primeiro caso que se

ovserva; ha pouco tempo tambem na

Australia, poude ver—se um aerolitho

que continha cristaes claramente deti-

nidos, de carbond grafitico em formas

similhantes ás dos diamantes.

SESSÚES PARLAMENTARES

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 10 de abril

Presidencia do sr. João Chrisosto-

mo; secretarios os srs. Ressano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

tarde. Presentes 37 dignos pares.

Acta approvada.

O sr. Miguel Osorio apresentou um

projecto de lei auctorisando as Socie-

dades Archeologicas a explorarem ter—

renos para descobrimento de menu—

mentos archeologicos.

O mesmo sr. deputado pediu ao

governo que resolvesse a questão da

Faculdade de theologia com o bispo de

Coimbra.

O sr. ministro das obras publicas

respondeu que o governo estudava a

questão e que a resolveria opportuna-

mente.

  

 

   

 

   

  

    

   

   

   

     

  

  

   

  

  

   

  

  

 

  

   

   

  

 

ORDEM DO DIA

Contimmção da discussão sobre a

z'nteapcllação ricerca do caminho de ferro

do Algarve

O sr. Luiz Bivar atacou a conces—

são d'aquelle caminho de ferro, dizen—

do que o sr. ministro das obras publi-

cas tem de recorrer a heresias juridi-

cas para a defender.

' O sr. Candido de Moraes defendeu

os actos do sr. ministro das obras pu-

blicas dizendo queaconcessão tbi van-

tajosa para o Estado, e, como dêsse a

hora, ficou com a palavra reservada.

O sr. Barreiro Arrobas, antes de

se encerrar a sessão, apresentou um

projecto de lei extinguindo a delega-

ção de Loanda e passando a sua juris—

dicção para a de Lisboa.

O sr. Hintze Ribeiro queixou—se de

que um jornal publicasse deturpado o

laridade, a todos os politicos do sem que se passou na reunião da commis-

paiz. E' certo que em França não abun—

dam presentemente as individualida-

des gigantescas; todavia, M. Clémen—

ceau, comparado aos vultos culminan-

são especial que tem de dar parecer

sobre o projecto de ineompatilidades.

A camara resolveu auctorisar a re-

ferida commissâo a publicar, se qui-

 

   

  

 

zesse, a acta da sessão a que se referi—

ra o sr. Hintze Ribeiro.

Sessão de 11 de abril

Presidencia do sr. Jcão Cln-isosto-

mo; secretarios os srs. Rossano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se a sessão as 3 horas da

tarde. Presentes 29 dignos pares.

Acta approvada.

 

   

 

  

O sr. Antonio de Azevedo referiu-

se á. evasão de um criminoso de Villa

Pouca, e disse constar—lhe estar homi-

siado na administração d'aquelle con—

celho.

ORDEM no DÍA

Continuação da discussão do projecto

de lei n.' 23 sobre ofregz'me-n

dos tabacos

O sr. Antonio Centeno, continuan—

Estes insectos pie-am as cellulas da

epiderme das folhas, a tim de absorve-

rem a selva que constitua o seu unlco

alimento.

As picadas produzem nas folhas

uma hipertrophia parenquimatosa, a

que se dá o nome de galha, transfor-

mando—se as cellulas em pellos esbran-

quiçados.

Muitas pessoas confundem os es-

O visconde de Carnide apresentou do no uso da palavra que lhe íicára tragos da oria-nose com os prejuízos

um projecto de lei modificando o arti- reservada, defendeu o regimen da régio causados pelo mildew. Este equivoco

go 1.“ da lei de 18 de julho de 1865, como o mais lucrativo para o Estado. só pôde ter logar no começo da doen-

que reformou o municipio de Lisboa.

ORDEM DO DIA

Intmpellaçiío sobre a conecªsã'o

do caminho de ferro

do Algarve

Continuou no uso da palavra que

lhe ficara reservada, o sr. Candido de

Moraes. Defendeu a concessão, tratan-

do de demonstrar a sua legalidade, e

disse que ella foi, tanto quanto possi-

vel, favoravel aos interesses geraes da

nação.

O sr. Coelho de Carvalho comba-

teu a concessão como illegal e preju-

dicial para o Estado.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de .9 de abril

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os sr". Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 2 lj? horas da

tarde.

Presentes 68 srs. deputados.

Em resposta a uma pergunta do

sr. Dantas Baracho, o sr. ministro da

fazenda disse que apresentaria breve-

agricola, cercaes e alcool.

O sr. Augusto Fuschiui perguntou

ao sr. ministro da fazenda se elle sem-

pre apresentava na actual sessão legis-

lativa a proposta de lei regularisando

as finanças do municipio de Lisboa.

O sr. ministro da fazenda respon-

deu que em breve apresentaria essa

proposta.

O sr. Franco Castello Branco tro-

cou explicações com o sr. presidente

do conselho relativamente a circular

de sr. governador civil de Braga exi-

gindo dos secretarias e provedores das

irmandades a sua responsabilidade so—

bre o deposito e emolumentos perten—

centes ao tribunal administrativo.

1.“ mars DA ORDEM DO DIA

Projecto de. lei sobre o tratado de com-

morcio com a Dinamarca

Foi approvado sem discussão.

2.“ PARTE DA ORDEM no nm

Continuação da discussão do projecto

de lei n.' 23 sobre o rcgimen

dos tabaco.;

O sr. Antonio Centeno continuou

no uso da palavra, que lhe ficara re-

servada da sessão anterior. Defendeu

a régio, procurando demonstrar o quan-

to esse regimen é productivo para o

Estado.

Sessão de 10 de abril

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 2 horas e

meia da tarde.

Presentes 78 srs. deputados.

O sr. Coelho de Campos apresen-

tou uma representação da camara mu-

nicipal de Vizeu pedindoaconstrucção

da linha ferrea de Mangualde aVizeu.

O sr. Franco Castello Branco apre-

sentou um projecto de lei creando sin-

dicatos protissionaes para evitar mani-

festações socialistas.

O sr. Ferreira de Almeida apre-

sentou um projecto de lei para atroca

da Guiné portugueza por territorios

franeczcs, no Congo e Timor, por Fer—

do Pó.

Foi lido na meza um otlicio da ca-

mara municipal do Porto convidando

a camara a fazer-se representar nas

exequias em sutfragio das almas das

victimas do theatre Baquet.

O sr. Crespo propoz que essa com-

missão fosse composta dos deputados

pelo Porto, podendo aggregar-se—lhe

os do districto. '

O sr. Serpa Pinto declarou não ap-

provar esta proposta, dizendo que já se

faz política com o pavoroso incendio.

O mesmo sr. deputado protestou

contra o projecto do sr. Ferreira d'Al-

meida, por atfectar a integridade no

nosso territorio colonial.

A proposta do sr. Crespo foi em

seguida approvada.

 

  

   

 

   

 

  

  

  

 

   

 

    

     

    

  

  

mente propostas de lei sobre o credito p

Seguiu—se o sr. Augusto Fuschini

que apresentou diversas substituições

e aditamentos As bases do projecto 2.“

e 3.“

Tratou largamente da questão so-

ciologica pedindo garantias para os

operanos.

Sessão de 11 de abril

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim.

Abriu-se a sessão ás 2 1[2 horas

da tarde.

Presentes 75 srs. deputados.

O sr. Teixeira de Vasconcellos a-

presentou uma representação da cama-

ra municipal de Amarante, pedindo

ao parlamento que não sancione a ex-

clusão da linha do valle de Lamego,

da proposta sobre a rede dos caminhos

de ferro, que o sr. ministro das obras

publicas tenciona apresentar em cortes.

O sr. Franciso) José Machado e

outros srs. deputados apresentaram um

projecto de lei auctorisaudo o governo

a fornecer às escolas de instrucção

rimaria uma collecção dos volumes

publicados pela Bibliotheca do Povo e

das Escolas, editados pela casa Coraz—

zi, de Lisboa.

' O sr. Hintze Ribeiro renovou a

iniciativa do projecto de lei auctori—

sando a Sociedade de Agricultura Mi-

caelense a vender os terrenos que lhe

foram concedidos por lei de 5 de ja—

neiro de 1854.

O sr. Oliveira de Mattos chamou

a attenção do governo pura a notícia

publicada por alguns jornaes de. que a

Inglaterra vae augmentar os direitos

sobre os vinhos portuguezcs.

ORDEM no ou

Continuação da (liceussâ'o do projecto

de lei 'n.” 23 sobre o reginwn

(los tabaco.;

O sr. Augusto Fuschini continuou

o discurso que interrompem na ultima

sessão. Tratou novamente da questão

social, defendendo as garantias dos

Operarios. _

Respondeu—lhe o sr. Alporm, com-

batendo os priucipaes . rgumentos.

___nsâº 5%.
ERINXOSE

Entre as muitas doenças que ata-

cam os nossos vinhedos, ha uma cha-

mada cri/nnose, que torna as folhas

verrugosas e disformes, perturbando

d'esta fôrma as primeiras phases da

vegetação dos novos rebentos.

Esta doença é bastante antiga, e

não tem feito grandes prejuizos nas

vinhas. E' devida ás picadas d'um ara-

chnideo, pertencente a ordem dos Aca—

ms, familia Tetra-nyqucs o—Phytoco-

ptos vitú.

A biologia d'este insecto não está

ainda bem conhecida, não obstante tc-

rem—se oeeupado do assumpto bastan-

tes entomologistas. O Phytocoptcs vin's

vive a maior parte da sua vida no es-

tado de larva, passando a insecto per—

feito na primavera, em cujo estado

vive pouco tempo.

Quando são do ovo vem munido

de quatro patas, situadas na parte

dianteira do corpo, que é composto de

muitos anneis: a pelle é estriada e pro—

vida dos lados de pellos muito rijos;

dois longos pellos ornam a parte infe-

rior do corpo. O resto está situado en—

tre as quatro patas.

A larva vive algum tempo nas

producçõcs erineiformes dos vegetaes,

produzidas pelas picadas das femeas,

multiplicando—se ahi por reproducção

ovipera, agama, enkistando-se depois.

Do kisto são uma larva havapóde que

se desenvolve rapidamente, chegando

ao estado adulto provida de oito patas.

Os adultos apparecem, como já.

dissemos, na primavera, desapparecen—

do bem depressa para cederem o seu

logar ás larvas que vivem até ao ou-

tomno.

     

      

   

  

   

    

    

 

  

 

    

  

  

ça, por que não só os estragos do Pc-

ronospora viticola não tornam as folhas

verrugosas, mas ainda os pellos da

erinnose não teem a côr branca de lei—

te, quc caracter-isa as fructificações do

mildc—w, e estão tão adheridos ás folhas

que é impossivel tiral—os por meio de

fricção, como acontece com os filamen-

tos fructiferos d'esta doença.

A pagina superior da folha atfecta-

da pela c-rinnosc conserva sempre a sua

côr verde, excepto nos Hybridos—Bons-

chét, que tomam ligeiramente a côr

escuro-vmosa.

Os pellos da crinnosc vão—se colo-

rindo de côr de rosa, ao passo que vão

envelhecendo, tornando-se então im—

possivel a confusão com o milclew.

A e-rinnose raras vezes ataca os

sarmentos novos e nunca a encontró.-

mos nos bagos tem'os.

Tanto M. Viala como Zoilo Espe-

ja, aconselham as repetidas enxofre.-

ções para combater este parasita, co—

meçando a tratar as cepas logo que os

symptomas do mal se apresentam.

Labrugeh'a.

A. M. Lopes de C'arvalho.

__l'Alll'B lll'NlllAlq

SYNOPSE DO DIARIO D0 G0 VERNO

Diario de 9

Carta de lei eoncedendoáparochia

de Santa Marinha, de Villa Nova de

Gaia, para residencia do parocho e

eoadjuctores, a propriedade denomina-

da Vigararia,pertencente ao convento

das Donas de Corpus Christi.

Carta de lei auctorisando 0 gover-

no a conceder á. Sociedade Martins

Sarmento, de Guimarães, 0 edificio do

extincto convento de S. Domingos,pa—

ra estabelecimento da bibliotheca, mu-

seu, cscholas e mais dependencias.

Decreto regulando as attribuições

do corpo de policia fiscal, sobre a ins-

trucção de processos contenciosos ins-

taurados por delicto de contrabando,

descaminhos de direitos e transmissões

regulamentares tiscaes.

Aviso de que o governo francez

communicou estar levantado o bloqueio

nas margens do Ebrie, desde Abra até

Dabon.

Decreto determinando que as dis-—

posições do convenio de pesca com a

Hespanha continuem a vigorar até 30

de junho de 1888.

Día-río (le 10

Portarias mandando abrir concur-

sos, perante os respectivos prelados,

para o provimento das paroquias de

S. Miguel, Milheiroz e Poiares, no con—

celho de Villa da Feira; e S. Pedro dos

Arcos, no concelho de Ponte do Lima.

Varios despachos judiciaes.

Despachos do gabinete do ministro.

Decreto concedendo o dravvback a

cera em bruto que os industriaes de

Poiares importarem das províncias ul—

tramarinas, quando depois a exporta-

rem branqueada ou em obra.

Portaria determinando aos directo-

res dos caminhos de ferro que façam

apprehender a caça que concorra as

estações durante a veda.

Mappa dos registos e marcas de

fabrica e commereio eifectuados no mez

de novembro de 1887.

Despachos da direcção geral dos

correios, telegraphos e pharoes.

Portarias determinando collocações

de empregados nas administrações dos

correios (: telegraphos.

Dia.-rio da 11

Concessão de differentes

honorificas.

Varios despachos administrativos.

Ditt'erentes despachos judiciaes.

Relação dos funccionarios do cor—

po de engenheiros de obras publicas e

dos quadros dos engenheiros auxiliares

architectos, conductores e desenhado-

res.

Mappas das patentes de invenção

concedidas e caducadas no mez de no-

vembro de 1887.
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riamente adherentes a pelle, e ligados entre si por-I primeiro contacto com o ar
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PRIMEIRA PARTE

OS PEIXES

A aorta dorsal estende—se ao longo de toda

a columna vertebral subdividindo—se, aos pares,

em arterias, distribuídas por todos os musculos

da cauda e do tronco, a superficie de cada uma

das regiões intervertebraes.

Resumindo: o systhema arterial compõe—se:

da aorta ascendente; arterias epibranchiacs; arte—

ria hyoidea; arteria facial; carotide primitiva; ca-

rotide interna; carotide commum; arteria orbito—

palatina; arterias eerebraes; arteria occular; arte-

rias coronarias; arterias que alimentam as gucl—

ras; aorta dorsal; arterias dos musculos; arteria

escapularia; arterias intervertebraes; 'arterias das

vísceras abdominaes; arteria mesenterica; arterias

senaes; arteria coelica; arteria intestinal; arteria

da bexiga natatoria; arterias spermatícas. Além

destes, que são as mais importantes, ha ainda

muitos arterias em que se acham divididas e sub—

divididas as que acima deixamos ennunciadas.

O systhema venoso compõe-se: da veia cava

anterior; veia cava posterior; veia caudal, e veia

sub-peritoneal.

CAPITULO VIII

Systhema respiratorio

O systhema reSpiratorio dos peixes e consti—

tuido por um orgão formado de laminas atraves-

sedas por innumeros vasos sangumeos, ordlna-

 

arcos fixos ao hyoide, ou envolvidas em suecos phenomena é geralmente attribuido & asphixia
conforme as especres. Este orgão, que se denomi- produzida pelo enxugamento dos apparelhos res—
na goclra, recebe a agua aspirado pela bocca e ex-

pelle-a, depois de absorver o oxigenio, por uns

orilicios situados na região ante—craneana.

As guelras exercem no peixe funcções orga—

nicas da mais alta importancia para a vida ani—

mal. Essencialmente delicado, este orgão é defen—

dido por uma membrana que tapete. as guelras e

a que se dá o nome de branchwstcgea.

Esta membrama, está. situada entre a maxil-

la e a espadua, e é sustentada pelos raios do hyoi—

deu, na parte superior dos arcos branehiaes. A

branchiostegea está ligada, algumas vezes, a ex-

tremidade inferior do inter-operculo, e outras a

sua superficie interior. Os movimentos syncroni-

cos dos orgãos da respiração são dirigidos e sus—

tentados pela cadeia de anneis formada pelo epi—

hyalico, oustylo-hyalico, ao qual esta ligado su-

periormente o inter-operculo.

A membrama branchiostegea está tambem

directamente ligada com as valvulas ou cuvercu—

los que fecham 0 OI'lflClO das guelras.

As laminas que compõem o systhcma respi—

ratorio do peixe estão perfeitamente justapostas,

umas sobre outras, apoiando-so interiormente

«zada uma d'ellas sobre uma haste ossea ou carti-

laginea, conforme as familias. O numero d'estas

laminas varia entre cincoenta e cinco, e duas mil

e quinhentas.

Em certas especies e principalmente entre

aquellas, cujo esqueleto é em'tilaginoso, o oper—

culo apresenta—se refraetario a mobilidade que se

nota em outros animaes do mesmo grupo. Para

evitar, porém, a impossibilidade da livre sabida

da agua, nota—se, n'estas especies, a existencia de

cavidades situadas em cada um dos lados da ca—

beça, exactamente eguaes em numero aos espa-

ços chamados inter—branchiaes, e a que se dá o

nome de abcrtw'as das guclras.

piratorios, ou, melhor, a diminuição da extensão

das suas superficies. Quer dizer: o peixe respira

exclusivamente o oxigenio contido na agua; des-

de que os orgãos da respiração sejam expostos a

acção do ar exterior, a evaporação da agua pro—

duzirá nas guelras um phenomeno egual ao que

se daria com outros animaes superiores, a quem

mergulhassem por tempo indeterminado, n'uma

grande quantidade de liquido—a asphixia, segui—

a da morte immediate.

E, na verdade, a sardinha, o arenque, o bu—

queirão, a faneca, o savel, a sabelha, e muitos

outros peixes, têm a camara respiratoria por tal

tórma exposta as variantes do mundo externo,que

desde o momento em que o peixe saia do seu

meio normal, os orgãos respiratorios afl'astam-se

uns dos outros, seccam ou enxugam—se rapida—

mente pela acção do ar, impedem a circulação do

sangue e occasionam assim a morte immediata

do animal. Outras especies ha, taes como os pleu—

ronec'tos, o chicharro, o besugo, etc., que têm os

orificios ante—craneanos tão estreitos e apertados,

e tão maccessiveis ao ar athemospherico, que lhes

é facil viverem por bastante tempo, depois de

subtrahidos a acção da agua.

Algumas ainda, como a fataça, 0 roballo, o

vel—gado, o ilhalvo e o gar-rente, estão até organi—

sados por fôrma a poderem respirar, sem perigo,

o ar athemospherieo, durante o lapso de tempo

em que precisam de atravessar o espaço nos seus

saltos repetidos e relativamente longos.

A enguia vive muito tempo fôra do seu ele—

mento normal e chega a percorrer grandes dis—

tancias pelos campos, até encontrar um veio ou

curso d'agua, onde se conserva mezes e Onde não

raras vezes se acelimata e vive. Ha exemplos de

se encontrarem em poços, distantes de rios ou

correntes, algumas enguias admiravelmente nu-

Muitos peixes morrem immediatamente ao tridas, que so atravessando uma larga região ou-
4

athemospherico. Este xuta poderiam ter chegado até áquellc ponto.

Esta faculdade, verdadeiramente phenome—

nal nos peixes, provém da existencia de um reser-

vatorio constituido por cellulas de substancia es—

ponjosa, adaptada a recepção e conservação da

agua e da humidade em todos os orgãos que com—

põem o systhema respiratorio. Estas cellulas

acham-se circumscriptas pelos prolongamentos

laminiformes e irregulares dos pharingeos supe-

riores. Pode, pois, aflirmar-se que a duração da

vida do peixe, ao vegetal—o com o ar athcmos—

pherico esta na relação inversa das necessidades

do oxigenio inherentes ás funcções da respiração.

Nem todas as aguas se prestam ao exercício

das funccões animaes de todas as especies. As-

sim, ha famílias que vivem perfeitamente n'um

curso ou numa bacia d'agua, onde outras muitas

morrem pela asphixia, pouco tempo depois de te-

rem sido lançadas alli. E este facto leva-nos ao

convencimento de que as necessidades do systhe-

ma respiratorio variam com a sua organisação

íntima, e, conseguintemente com a. diversidade

de familias que povoam as agoas. D'aqui se infe-

re tambem que não é essencial que a quantidade

dºar dissolvido na agua seja distribuído em pro—

porções eguaes para todas as especies.

As aguas estagnadas que, a primeira vista

parecem improprias para a vida animal, visto que

n'ellas se manifesta uma falta sensivel d'oxigenio,

são todavia um excellente meio de conservação

para muitas famílias que n'ellas se desenvolvem

e reproduzem, mesmo, regularmente, sem que

essa pobreza d'oxigenio indua no seu desenvolvi—

mente e multiplicação. Este phenomeno, que te-

mos presenciado eentenares de vezes, está. toda-

via por explicar.

CAPITULO IX

Systheina muscular

E' por intermedio dos musculos, que os poi—_

xes executam todos os seus movimentos. D'aqm

se comprehende facilmente a importancia d'estcs

orgãos na ccouomia, c a necessidade de adquirir,

embora superlicialmente, umas noções generieas

sobre o modo por que exercem as suas funcções

no organismo deste grupo do reino animal.

Todos os musculos do corpo do peixe são

constituídos por uma aglomeração de fibras car-

nosas e tenuíssimas, dispostas em forma de feixe

e a que serve de envolucro uma so membrana

commum. Por esta forma, o musculo pode e deve

ser dividido em duas partes: musculo propriamen—

te dito, e tendão. Um dos caracteres visuaes, que

distinguem uma da outra parte, é a coloração do

musculo. No tendão, é muito mais clara.

O systhema muscular dos peixes compõe-se:

dos grandes musculos lateraes do corpo; muscu-

los delgados superiores do trºnco; musculosinfe—

riores; musculos especiaes da barbatana caudal;

musculos das barbatanas dorsaes; musculos da

barbatana anal; musculos da espadua; musculos

das barbatanas ventraes; musculos da maxilla su—

perior; musculos da maxilla inferior; musculos da

abobada palatino—tympanica; musculos do oper-

culo; musculos do hyoide; musculos da membrc —

na brancl'liostegea; musculos do apparelho bran-

chial; e musculos do pharyngeo.

Os musculos variam, de especie para espe-

cie, na sua fôrma, na sua extensão, na sua força, e

na sua eontmctibilidade. Se, por exemplo, tomar-

mos uma cavalla, uma l'aneca, ou um peixe gallo,

e o postejarmos pelas articulações da columna,

temos ensejo de ver que, depois da terceira con—

tracção, e. posta fica inerte, sem manifestar o mais

pequeno movimento. Ao contrario, porém, se rc-

petn'mos a operação com o congro, ou com qual-

quer peixe da especie dos apodes, veremos que

todas as postas desse peixe, conservam durante

muito tempo uma constante e inintorrompida con—

tractibilidade, claramente des ertada não só pela

excitação inopinada da medu la, mas tambem e

vinci almente pela directa irritação dos museu-_

os e dos tendões.

.)
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companheiros, e tanto que (limsi desatei em

lagrnnas; mas resolvido & salval-os, prepa-

rei com & Rovalesciére du Barry uma reter-

ção para duzentos e vinte homens. Causava

oonunoçâo ver o modo como os seus rostos

ge desanuviavam ao comer essa dôce tan-

nha reparadora.»

Não é menos bcnotioo o seu efeito sobre

as creanças, como o demonstram as cartas

que seguem: . .

(A minha pequena Mana, delgadmha-

fraca e delicada, nâo prosperava quasi na,

da. com o leite da ama; decidi-me a dar-lhe

a Revalesciére du Barry, o que & transfor-

mou rapidamente, tornando—a fresca, rosada

e exabundante de saude.

Paris, 4 de julho de 1880.

G. de Montar-az.)

«Meu caro senhor :——Minha filha não

conseguia digerir,_nom dormir; sedã-ia de m-

somnías, de fraqueza e irritação nervosa.

Felizmente recuperou a saude com o uso da

sua Revalesciéro chocolatada que lhe resti-

tuiu o apetite.. a boa digestão, &. tranquili-

dade dos nervos e do somno, bem como a

alegria de espírito que de ha muito a abana

donára

Porto, 11 de junho de 1886.

H. de Monthom'a.) Acaba de fazer uma grande baixa de preços

Quatro vezes mais nutriente do que a

carne, tendo além dºisso, a particularidade

de não excitar, a Rovalesciére «mata em-

coenta vezes menos que outros quaesquer

alimentos ou remedios.

A Revalcscíérc prolonga a vida por

mais 20 ou 30 anos e constitue sobretudo

um alimento de primeira ordem para. as

creanças de peito, sendo em tudo preferivel

ao leite.

40 armas de successo.

Em caixas de folha de lata, de mp quar-

to de kilo, 500 réis; de meio kilo, 800 réis;

de um kilo, 175400 réis; de dois kilos e meio,

36200 réis; de seis kilos, 55400 reis.

DU BARRY & C.“ LIMITED

Depositos—Em Aveiro, F. E. da Luz e

Costa, pharmacia.

No Porto, Cassels & C.“, 127,1'ua de

Newlands Silveira.

l .
1 Lisboa,

!

te bastará que enviem duas garrafas

, de cada qualidade;

qualidade;

dos no programma tambem deverão tins, por 202:000$000; Pereira Silva,

e

que os seus productos íigurem nas cr—

posições permanentes consulares, que o cação foi feita aos srs. Rocha Souza &

governo está estabelecendo, deverão C.“ por 192z9005l000, dando o abati-

reforçar a quantidade das remessas &

(

Commissão executiva—O presidente,

Freitas conta mais um orgão na im-

prensa. Denomina—sc a Esquerda DE.—

;zusticn. e destina—se a scro orgão prin-

cipal dlaqucllc agrupamento.

visitar em maio o Alemtejo e o Algarve.

,zcr bem patente a marca E. 1. P. oliiciaes de todas as armas e muito

, Sargão «Agricola;

'Campo Pequeno, uma parada e revista

: o porte a pagar pela eonnnissão em do regimento de cngenheria, apresen-'partiu para Villa Viçosa, onde vae rea-

devenclo aguia de remessa ser tando—sc este em grande força. Assis— lisar o que prometteu em favor da ex—

itambem enviada a mesma commissão tiu o general de engenheria sr. Dias. posição agricola.

no edificio do ministerio das obras pu-

blicas;

O sr. ministro da guerra passou a re—

vista, examinando o material dos par-

ques. Estavam presentes numerosos
   

 

   

  

   

   

õ." Tmlos os volumes deverão tra-

, povo.

b.º Os expositores deverão enviar

Freitas“.

7.º De aguardente, vinagre e azei-

geral de estradas no districto de Vizeu

8.“ De cereaes e legumes deverão os senhores : Rocha Souza, & C.', por

9.º De outros productos designa— Courinha, por 205:0003000;João Mar-

nviar simplesmente amostras; por 2069005000; Rodrigo de Olivei-

10.º Os expositores que desejarem m,, por 2129005000. A base da lici—

tação era de 2slzooosooo. A adjudi-

mcnto de 12,7 1). c.

[ue se retere os n.ºª 6.º, 7.º, 8.“ e 9.“

Lisboa, 7 de abril de 1888'———Pela condemnou em 23 annos de degredo

a vida de outra praça do mesmo cor-

— O partido do sr. Barjona de po, para a roubar. '

— Reuniu na quinta-feira a com-

missão superior de guerra, compare-

cendo 18 vogaes, incluindo Sua Alteza

o principe real. O sr. ministro da guer-

ra iustallou a commissão, entregando

a presidencia ao sr. general João Cry-

sostomo de Abreu e Souza.

—— S. A. o príncipe real D. Carlos

— S. A. o principe real tenciona

— Realisou-sc na quanta—feira, no

participou a commissão executiva d'es—

tc certamen que mandará, construir á. naria e colchoaria á rua de S. Vicente,

sua custa uma dependencia para expôr pertencente a Sebastião Pereira.

os productos c alfaias agrícolas em—

— Consta que vae apparecer um pregadas nas suas propriedades.

de tres a seis garrafas do vinho c-om— novo periodíco da esquerda dynastica,

mum e sómente duas de vinho de ele— orgão do grupo do sr. Barjona de do sr. Ramalho Ortigão, visitou o ato-

vado preço; liar de csculptura da sr.ª duqueza de

— Para o concurso da empreitada Palmclla.

appareceram oito concorrentes, que são no as commissões de fazenda e obras

. . Publicas_ Tractarmu da colonisação do canal de Corintho. Reina. completa tranqui-

envmr 1 litro proximamente de cada 1920005000;Formigal,por 196:000$; Alemtcjo e do projecto relativo ao ar—

Semiâo Amaral, por 1970005000; rendamento da exploração do caminho

de ferro do sul e sueste.

de Casal Ribeiro.

visconde da Regoa.

— O segundo conselho de guerra Recreativo, da Lapa.

Firmino Manuel, cabo da administra— selhos de guerra e da armada o capi-

E/vino dc Brito.—O secretario, Jorge ção militar, accusado de tentar contra tão-tenente sr. J0510 Maria da Costa.

do DIGNO.

 

  

  

   

  

   

  

   

O sr. conde do Paço de Lumiar,

 Sarah Bernhardt, acompanhada

—- Reunir-am no ministerio do rei-

— Está. gravemente enfermo o sr.

-— A commissão de vistoria dos

theatros condemnou os theatros Chalet, para deputado, no departamento da cidade,

o de Variedades, cm Alcantra, o Club deu empate. _Qªºm_ n'ºªtº- 55161930 ºbteve ª

maioria relativa, fOI o candidato radical sr.

Forroul, o qual tinha acccitado a missão de

-— Foi nomeado promotordos con—

— O sr. dr. Candido de Figueire-

do foi nomeado vice-consul do Mexico

em Lisboa.

—— Foi nomeado governador civil

da Guarda o sr. Oliveira Baptista.

— O tribunal da Relação conside-

rou o crime de aggressão contra o sr.

conselheiro Pinheiro Clmgasjcomo ho-

micidio frustrado.

— Domingo Sarah Bernhardt da-

Antonio Pedro.

TELEEBAMIIAS

lixada para o dia 27 do corrente.

lidade em Athenas. A agitação da ilha de

Creta está preoccupando bastante a Porta.

. ção do departamento de Dordogne. Estando

-— Regressou a Lisboa o sr. conde recenseados 148z321 eleitores, concorreram

á. uma 100z387 votantes. Boulanger foi elei—

to

portunista, 35:745 votos. Entraram mais

4:45? votos com nomes diversos.

rá uma matinée em favor das famílias anemia em Vienna, .

das victimas do theatro Baquet.
tc, por instigação do pr.

communicou a crise ao Hoc.

0 Times diz que o príncipe

eommctteu uma falta divulgando o.

sentimentos com a familia imperial.

O Standard parece esperar um accoí

sobre a questão da Bulgaria que permitta o

casamento em projecto, fazendo assim ces-

sar a opposição do chanceller.

Realisaram-se hontem muitos nmtings na

Irlanda, não obstante as prevenções da pa—

licia. Deram—so varios conflictos e houve mui-

tos ferimentos.

New- York, 7.——IIouve um terrivel in-

cendto em Anerburg, no Estado de Massa.-

chussets, ficando destruídas muitas fabricas.

Os prejuízos são avaliados em cinco milhões

de dollars.

Madrid, II.—O congresso, na sua scs-

são de hoje, rejeitou por 154 votos contra

28 a proposta em que se podia ampla am—

nistia para os emigrados politicos.

Verilicou—se hoje a execução dos réus de

Guindalera.

Madrid, 11.—Soffreram hoje a pena de

morte, na prisão de Madrid, os dois homens

e uma mulher, que hontem haviam dado en-

trada no oratorio.

Durante a noute, a rainha regente cha-

mou difi'erentes vezes o presidente do con-

selho e o ministro da justiça para obter o

perdão dos eondcmnados; mas os ministros

recusaram, em consequencia das circumstan-

cias extraordinarias do crime. A mulher

desmaiou antes de chegar ao cadafalso.

Berlim, B).—Foi assignado hoje o de-

creto de amnistia para os delictos politicos

commettidos na provincia da Alsacin-Lore-

na. O imperador Frederico III enviou 50

mil marcos para Os innundados da Allcmanha.

S. Petersburgo, 10.——A Gazeta de Mos—

cou: considera o incidente Battenberg—Bis—

marck um novo estratagema do chanccller,

o qual não vingara. Acrescenta que a Ruso

do chanceller, por musa do casamento do sia nada teria a perder se o casamento do

príncipe de Bettenberg, suspensa, mas não Battcnberg lívrasse a Europa da tyrannia

resolvida; e que o sr. Rcssass, embaixador do principe do Bismarck.

   

   

   

  
  

    

    

  

    

  

  

— Está gravemente doente o actor

—— Arden hoje a ofiicina de marce-

Y.

Paris, 8==A viagem do sr. Carnot está.

Terminou a greve dos trabalhadores do

Paris, . =Resultado completo da elei-

por 59:498 votos, obtendo Ebyonnie, op—

Pa-rt's, 9—0 resultado final da eleição

pedir a reintegração do general Boulanger

nos quadros do exercito.

Paris, . =A eleição de Boulanger im—

pressionou os animos.

Londres, 8=Em Longford (Iolanda), o

sr. O'Brien, com um agrupamento de 4:000

pessoas, procurou realisar uma reunião fôra

da cidade, mas a policia dispersou & multi-

dão. Muitos agentes licaram feridos por ben—

galadas. A cidade está agora em socego.

Londres, 9=Despachos para 0 Times de

Berlim e Vienna consideram a crise do grau—
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.a força de 30 cavallos; construida em 1883 nas oflicinas da Empreza Indus-

35 da barra de Lisboa, Visconde da Praia Grande de illaccm.

ÍÉZA, actual proprietaria da oliicina de construcçf'ies metalicas em Santo Amaro, encar-

uufw e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar,

lc ferro ou madeira, para oonstrucçõcs civis, mechanicas ou marítimas.

fornecimento de trabalhos em que predominem estes materiaes, taes como, telhados, vi-

'HUN' « vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios, rodas para transmis-

m de ferro o vidro, construcção de cofres ti Prova de fogo, etc.

(Tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre- em depositos grandes quam-ida—

,- mu-ommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua do Vasco da Gama, 19

s e pcdrdes de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construoções civis, e

'undiçâo.
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poro Osun/no mod:“)

1.5: a: no Pilula-«';o

Estas pílulas. em que senão-sc reunidas

as propriedades do lodo e do ferramen-

vemespecialmente nas doença
s tao varlauas

que são ! consequencia do germe escroru-

w
CBI-

lueo (tumores, trt/artes. humor:: frios, etc.), ºwn,“,

doenças contra as «maos os simples fer— _

ruglnosos são manicures: na Ohlorom madm—

(pallida dos memnas não mnulruadas).

& Lennox-rho— (Autores brancos ou Auro

alvo), & Annunci-rh». (Menstruação nulla

ou dir/mil, & Tinea, a Byphme consu-

tuclonal. etc. Emllm, offerffccm aos medl-

cos um ªgente thempculico dos mais

energicos para estimular o organismo e

modlncar as constituições lymphalwas,

fracas ou tlcbllllndas.

N. B. — 0 lodurelo de ferro lmpuro ou al—

terado é um medicamento lnliol. irritante.

Como prova da pureza e munemiciosde das

verdadeiras Pilulas» Blncard.enmeo

nosso sello de prata re:.c-

Uva. o timbre da (;mon

da Famurs e a no

assignatura aqui juncto.

Pharmac' em Para. me Bonaparte. 60

Desconfie—sz ou numcwõu

  

 

  

 

 

ida à. Dmpreza Industrial Portuguoza, Santo Amaro—LISBOA.

 

   

  

. VERDADEIROS. GRAGS

DE 'SAUDEDO DL'FRANCK

: Apodentoqâuomaohloon, Purgatlvoo. Bonni-ativou

. mu: ] Falta de appetlbo. Prisão de ventre, ):

.

: Verugems, Conqestõen, em.—Dose Ofdlnlf'll :1, 2: ”rio;.

. ' ] B B az ' '
Rmx .* 3353335533 âºmºf'ªo Sello dz União dos fabricantes

'.m Hill:. Dhtml:LEROY. — Deposite- nnMunprum-et eu».

   

 

((ffecções do peito, cata-774103, males da gar-

bronchítes, «resfriamezdos, dqfluro, rhezmmtisnws, dm'es, etc.; 20 annos de

successo attcstam a eflicaoia d'este excellente derivativo, recommenda-
| . . . .

'do pelos primeiros medicos de Fama.

Deposito das phannacias.—-—Em todas; Pariz, me de Seine, 31.

Gononnuta, FLORESM'IMIIO,

Prunus SEMMA“,

Essomuuro, m., ota.

mmo nfriiºn ann
% Em (Mal a: um

fla

ººº Vivia“e

,ÇHABLE
Vinos. ULcms

O

munido emu.
thPllmclahlIllnru

Ondo » eneontrl guria : Ph “(ao 50.

lctuh Chill. ª"" “
”ªo-anno”

 

EMNIIB BAIXA II PIIIIEUS
A EDMPAIIIIIA I'ABBII. SIIIEEII

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cosan

DEVIDO AO GR—ANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇAO QUE TEM TIDO

Além das 5 fabricas que já ossuia, estabeleceu ul-

timamente uma grande. abrica em KlibOW'Íe e

que todas roumdas fabricam para cima de

TIIIA'I'A MIL MACHINAS SERANAES

Peça»; o novo catalogo que se ha publicado

CUIDADO COM as IMITAÇÓES

75-Bna deJosé Estevão-79

AVEIRO

A PHESTAÇÓES

500 RÉIS SEMANAES
A DINHEIRO (III! GRANDE DESCONTD

Chamamosa attenção para a nossa machina de

MNEAIIEIBA USGIIIIIAII'I'E '

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E” a rainha das machinas.

As machines SINGER são as que tem ob-

tido os jardineiros premios em todos as arpa-

SÍÇOC-S.

GARANTIA somos E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Rua de José IÇstevâo—79

AVEIRO

 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DºAlEIIlD

ACHAM-SE vagas as duas capella—

nias d'esta Santa Casa, sendo uma

com obrigação de missa aos domingos

e dias santos, com o vencimento de

GOSOOO reis por anno; e outra com

obrigação de missa diaria (: serviço do

hospital, com o vencimento de reis

180 5000.

 

CONTRA A DEBILIDADE

Atwtm'isado pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORAL FERUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO & P.", tmica

legalmente auctorisada e privilegiada. É um

tonico rcconstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveita omodo mais extraordina-

rio nos padeeimentos do peito, falta de ape-

tite, em convaleseentes de quacsquor doen-

ças, na alimentação das mulheres gravidas

e amas de leite, pessoas idosas, creanças,

anemicos, e em geral nos debilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidade. Acha-

se a venda em todas as pharmacías de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia-Franco & Filhos, 'em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

Pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos circulos amarellos,

marca que está depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

garia Medicinalde Ribeiro Junior.

. «_o-o.o—

MÚLESTIÁS SECRETÁS'

CAPSULAS R'AQUIN'
Unica: cartela: de (lutar: com copahlbn.

, lpproudn pela Academia de Medicina de Pum.

Como não se abrem no estomago. toleram-u temple

bl- : ulo ceuum enzclacic. Bienvenue: Sºl ou com : '

(injecção de Mama um: eu nuno pouco limpo n

' sonorrhus mail llllcnlll.

A Academia obteve 100 eun- nobre

, 100 doente-. mudei por eutu cap-ulla.

EXISTEM num: lmnçõis -—
Para nual-as. não le devem meiu;- mio os tranco:

ªne let—nm sobre o involucro exterior : nalignatura

. . Raquzn : o seno olllolnl (em um!) do

governo !rªncez. -

DEPOSITOS : FUMOUZE-ALBESPEYREG.

18. Ponham-y Saint-Denia. PAHIZ, e em todn :: Im:

» pharmacm do mm:-genro. onde :: nehum :: mesm:

capsula de cup-timo de soda. dz copahlha .

_ cubeba. de cubeba. alcatrão. on lcrebinulnl.

e : nu'noçio naqunr.

complemento de todo uaumenm

GUIA DO NATURAIÍISTA

Collerrionador,

preparador e conservador

     
      

        

      

      

  

 

  

  
   

POR

Eduardo Sequeira

2.“ edição refuudida c illustrada com 131

gravuras. lÍm volume broehado, 500 reis,

Remedio soberano paraa cura rapida das Pelº correio franco de Pºrtº a quem enviar

a sua importancia em estampilhas ou vales

do correio a Livraria—Cruz Coutinho, cdi-

tora. Rua. dos Caldeireiros, 18 e 20, Porto.

A FATEIXA

Publicação mensal sobre coisas. . . por-

COLLECÇÃO nos AcoonnÃos

DO

Sl'I'IlEIIO TIlIBIjA'AI. ADIINISTRATII'O

Preferidos sobre a materia contenciosa des-

des a sua organisação (9 de julho de 1870)

até 31 de dezembro de 1883, eopiadosna

LIVRARIA

DE

MELLO cun-maias

AVEIRO

Manuel B. Branco

El-rei D. Manuel ................ . .

  

  

  

   

  

     

    

   

  

  

   

 

  

'ntª rada Lx'l

D. Albertina Para—iza hostil , bc 0ng ªçãº ºlhªm] º coordena-

« pia ticamentc

Almauaeh das benlioras portuguezas e

brazilciras, para 1888 ........... . 240 POR

I). Guiomar Torrezílo

Almanach das Senhoras, para 1888. . . 2—10

Almanach Illustrado do Ocidente, para

1888 .......................... 200

Almanach Burocratico e Commercial de

Lisboa, para 1888 ............... 200

Almanach Illustrado, por F. Pastor. . . 200

UNIVERSO ILLUSTRADO

Semana/rio de Instauração e Recreio

Miguel da Costa Trindade

Amauuensc do Governo Civil de Leiria

Estilo publicados:—3 volumes que contcem:

e Decreto do 9 de junho de 1810 pelo qual

foi separado e Conselho d'Estado Politico do

Conselho d'Estado Administrativo, ficando

este a denominar-se Supremo Tribunal Ad-

ministrativo; o relatorio apresentado pelos

ministros e secretarios d'Estado que motivou

aquella Decreto; e todas as resoluções profe-

ridas sobre ;—Accordâos=Aeçõ

 

EDITORES, CAMPOS & C.“, LIVREIROS

Rua Auusgta, 88

LISBOA

Segunda série—Segundo anno. Publica-

dos :') volumes de quatrocentos dezesseis pa-

ginas onda um. Em pubªação do 6.º vol.

FIM DE IITIISII'I'IS

ROMANCE ORIGINAL

Por Alberto Pimentel

VICTOR HUGO

os MISÉBAVEIS

Etple-ndída edição portuense

illustrada cºm 500 gravuras

es=Actas=

Açudos= Aforamentos: Alcanccs= Alhea-

ção_—Allandegas_ª»— Alinhamentos=Arrcma-

taçõeS=Arvores= Assembleias-_º—Audiencias

=Baldios= Boticarios: Brazões=Camaras

Capellas=Carnes (fomccimontos)=Cclleiros

communs=Cemiterios= CompanhiabCom—

pascuo=Conllictos=Contas=Contractos—e

Contribuição industrial.

A parte que respeita á. contribuição in-

dustrial é sem duvida uma das mais impor-

tantes d'esta collocçâo por que n'ella se acham

resolvidas as muitas e differ-entes interpreta-

ções a que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, não só sobre o lançamento d'es-

ta contribuição, como sobre a formação de

matrizes, classificação das industrias, mu—

dança de umas classes para outras, onnnis—

são de inscripçâo, organisação e attribuiçõcs

dos gremios, attribuíções das camaras mu-

nicipaes, juntas dos rcpartidores, escrivães

de fazenda, tribunacs o flmccionarios supe-

riores; maneira de interpôr os recursos or-

dinarios e extraordinarios, informações eo—

lhidas, validade de attestados e declarações,
Emcvirtudo dos muitos pedidos que te-

mos reuebido para abrirmos mna nova as-

signat ra (Teste admiravel romance que

comprªhendc 5 volumes ou 70 fascículos em

4)“, optimo papel e impressão esmeradissi—

ma, sendo illustrado com 500 gravuras, rc-

solvcmos fazei-o nas seguintes condições :

Os srs. assígnantes pódcm receber um

ou mais fascículos cada semana ao preço de

100 reis cada um, pago no acto da entre—

ga. Tambem podem receber aos volumes

   

 

    

  

 

provas, prasos, annullaçães e muitos outros

accidentcs que se dão n'este ramo de servi-

ço publico e que occasionam a infcnidade de

reclamações e recursos que constantemente

sobem de instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos funccionarios que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os accordâos se acharem

coordenados alphabeticamente de forma que

de prompto se encontram todas as resolu—

ções que tenham sido proferidas em recursos
brochados, ou encadernados cm magnificas

capas de percalina, feitas expressamente na

Allemanha, contendo lindíssimos desenhos

dourados.

Preço dos volmnes:—1 .º volume brocha-

 

   

 

sobre certo e determinado assumpto, ainda

cada volume é precedido de tun desenvolvi—

do índice alphabetic-,o não só dos negocios de

que trata cada uma das resoluções, tambem

do, 15500 reis; encadernado, 2,6)400 rcisf

2.º volume brochado, 15350 reis; encader—

nado, 26200 reis; 3.º volume brochado, reis

15250; encadernado, 26100 reis; 4." volu-

me brochado, lôõõU reis; encadernado, reis

25500; õ.º volume brochado, hit—150 reis;

encadernado, 2,630) reis. A obra completa,

em brochura, 75250 reis; encadernada, reis

115500.

Para as províncias os preços são os mes-

mos que no Porto, franco de porto; e sendo

a assígnatura tomada aos fascículos, serão

estes pagos adiantados cm numero de cinco.

A casa editora garante a todos os indivi-

duos que angariarcm õ nssignaturas a remu-

neraçâº de 20 por cento. ficando os mes-

mos encarregados da distribuição dos fas-

   

   

    

   

 

  

das doutrinas expandidas nos respectivos

considerandos.

Preço dos 3 volumes 2:31:30 reis, franco

de porte.

A' venda: na redacção do District) de

Leiria, Leiria; no Porto, Livraria Interna-

cional de Ernesto Chardron ; Lisboa, livra—

ria do sr. Joatluim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principaes lí-

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

Ds ANTnos DE PARIS

ULTIMA PRODUCÇÃO

DE

3.14 VIER DE MONTEPIN

ciculos.

Aceitam-se correspondentes em todas as

terras do pai?.-

N. li.—Os preços acima cxarados são

assim estabelecidos unicamente em Portugal.

Toda a correspondencia deve ser dirigi-

tuguezas. Um volume de 180 paginas col— flª- á- Livraria ªlªnª—'ªçãº, (19, Eduardo da

laborado por escriptores distinctos,200 reis. Costa Sªntºs, editor, Rua do banto Ildefon—

Deposito na livraria de Barros & Filha, rua 80, 4 e 6—P01't0.

do Almada, 104 a 114, Porto.

CARVALHO &: PONS—EDITORES

Rua do Instituto Industrial, 23 a 21

LISBOA

 

A BIBLIA SAGRADA

Edição monumental esplendidamente

adornada com primorosas íllustrações, dese-

nhadas por A. Grano, A. Ramalho, E. Con-

deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira,

Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Hei—

tor & Lallemant, J. Kijõlncr, e R. Feijóo.

Versão classica do Padre Antonio Perei—

ra de Figueiredo, auctorisada pelo Eminen-

tissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa D.

Guilherme, e confirmada pelo esclarecido

voto do Eminentissímo Cardeal Patriarcha

de Lisboa D. José III.

Escrupulosamente revista sobre o texto

latino da vulgata por Xavier da Cunha,

2.” conservador da Bibliotheca Nacional de

Lisboa.

SILVIO PELLICO

n nun? msm

TRADUCÇÃIO

DE

CUNHA QUEIROZ

Um elegante volume in—8.º, de 332 pa-

ginas, illustrado, com magnifico papel. Pre-

ço 400 reis, elo correio 450 réis. Pedidos

aos editores ampos & C.“, 86, rua Angus-

tª, 83—Li5boa.

 

TITO LTÃRTINS

AGUARELLAS

Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, edição de luxo, (illustrada com

gravuras e capas lytographadas a quatro

cores.

Cada volume 100 reis.—A' venda em

todas as livrarias.

Bibliotheca do Povo e das Escolas

Cada. volume 50 reis

_..—_—_—,. _

moreno 150

os BALOES EB] PORTUGAL

POR

J0:10 MARIA JALLES

(capitão de artilheria)

David Corazzi, Editor.—Empreza Ho-

ras Romanticas, 40 a 52, Rua da Atalaya.

——Lisboa.

METHODO JOAO DE DEUS

A direcção da Associação das escolas

morais pelo matizado João de Deus roga aos

srs. professores, professoras o mais pessoas

habilitadas no dito methodo pelo proprio

auctor e tambem pelos professores das Es—

colas morais a fineza de eommunicarem a.

esta direcção Largo do Terreiro do Trigo

n.º 9—eom a possivel brevidade o em bi—

lhete postal, os seus nomes, residencia e da-

tº dos respectivos diplomas.

 

NO VIDEDE LITTERARIA

  

   

  

   

  

Romance em 5 volumes, illustrado com 15

cromo-litographias, aguareladas por M».-

nuel de Macedo e executadas na litogra-

phia Guedes.

Traducção do A. M. da Cunha e Sá

10 reis cada folha—10 reis carla cromo

-—20 reis cada capa habihnente colorida.

Lisboa 60 reis por semana, pagos no acto

da entrega. Provincias, 120 reis, de duas

semanas, pagos adiantadamente. Assigua—sc

na casa editora David Corazzi, rua da Ata-

l'eya, ªi?—Lisboa.

A ESTAÇÃO

JORNAL ILLUSTRADO DEV MODAS

PARA AS FAMILIAS

 

Preço de aasignatura

Umanno .......... . ..... 46200

Seis mezes ................ . .; 26100

Nmneroavulso................ 200

Assigna—se na livraria de E. Chardron

-—Lugan & Genelíox successores Porto.

RAMALHO ORTIGAO

JOHN—BULL
depoimento d'uma testemunha acerca

de alguns aspectos

da vida e da civilisação ingloza

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Lu-

gan & Genclioux, successores. Clerigos, 98

——Porto.

 

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da Wrera—Cruz

AVEIRO
&
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